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TAQUIGRAFIA

CERTIDÃO Nº 009/2017-SL/ALE

Certifico, para os devidos fins que em razão da posse do
Presidente da Assembleia Legislativa Deputado Maurão de
Carvalho, no cargo de Governador do Estado, substituindo o
Vice Governador do Estado que encontra-se no cargo de
Governador,  e se deslocou ao exterior,  em cumprimento de
Agenda Oficial representando o Estado de Rondônia, no período
de 23 a 28 de setembro de 2017, e por força regimental,
conforme preceitua o artigo 15 do Regimento Interno, o 1º
Vice Presidente Deputado Edson Martins, responde pela
atribuições de Presidente conforme preceitua o Artigo 14 do
Regimento Interno, no período acima mencionado. E, para
constar, mandei digitar a presente Certidão, que vai por mim
assinada e visada pelo Senhor Presidente da Mesa Diretora,
em exercício. Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia,
aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e
dezessete.

Carlos Alberto Martins Manvailer
Secretário Legislativo

Visto:

Deputado EDSON MARTINS
Presidente em Exercício– ALE/RO

25ª SESSÃO SOLENE PARA ENTREGA DE TÍTULO
HONORÍFICO DE CIDADÃO DO ESTADO DE RONDÔNIA

AO SENHOR MIGUEL DE SOUZA

Em 14 de Setembro de 2017

Presidência do Sr.
CLEITON ROQUE - Deputado

(Às 09 horas e 32 minutos é aberta a Sessão)

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Se-
nhoras e Senhores mais uma vez bom dia. A Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia, atendendo a Requerimen-
to do Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Cleiton Ro-
que, realiza Sessão Solene para outorga do Título Honorífico
de Cidadão do Estado de Rondônia, ao Dr. Miguel de Souza.

Convidamos para compor à Mesa o Excelentíssimo Se-
nhor Deputado Maurão de Carvalho, Presidente da Assembleia
Legislativa de Rondônia; Excelentíssimo Senhor Deputado
Cleiton Roque, proponente desta Sessão Solene de homena-
gem; Senhor José de Abreu Bianco, Ex-Governador do Estado
de Rondônia; Excelentíssimo Senhor Prefeito Luiz Gomes, Pre-
feito do município de Nova União; Senhor Chagas Neto, Presi-
dente do Conselho da FIERO e representando a FIERO; Se-
nhora Adir Josefa Oliveira, Presidente do Instituto de Educa-
ção Profissional de Rondônia; Excelentíssimo Senhor Waltinho
Lara, Vice-Prefeito do município de Espigão d’Oeste; e o ho-
menageado Dr. Miguel de Souza.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Invocando a prote-
ção de Deus e em nome do povo rondoniense declaro aberta
esta Sessão Solene para outorga do Título Honorífico de Cida-
dão do Estado de Rondônia ao Senhor Miguel de Souza.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) - Convi-
damos a todos para de pé ouvirmos primeiro o Hino Nacional
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e em seguida o Hino Céus de Rondônia, através da Banda de
Música da Base Aérea de Porto Velho, sob a regência do 1º
Tenente Fábio Canelas.

(Execução do Hino Nacional)

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – E ago-
ra o Hino Céus de Rondônia.

(Execução do Hino Céus de Rondônia)

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – OK.
Podem sentar e antes das palavras iniciais de Sua Excelência
Senhor Deputado Cleiton Roque, registrar aqui as presenças
do Padre Eduardo Henrique, Padre da Igreja Nossa Senhora do
Amparo, muito obrigado Padre; Professor e Dr. Cláudio Luiz do
Amaral Santini, da Universidade Federal de Rondônia, e Grão
Mestre da GLOMARON; Senhor Presidente Marcos Antônio Alves
de Farias, do Partido Municipal - PR; Excelentíssimo Senhor
Vice-Prefeito Helthon Vagno da Silva, Câmara Municipal de
Buritis; Senhor Fausto Luiz de Sene e Oliveira, Diretor do
SINDUSCON; Excelentíssimo Cornélio Duarte de Carvalho, Pre-
feito do Município de São Miguel do Guaporé; Senhor José
Tarcísio Batista Mendes, Assessor, representando a EMATER;
Dona Cida Mourão, Membro do Conselho da FIERO; José Carlos
Moura Lopes, Membro do Conselho da FIERO; Jornalista José
Carlos Sá; Dr. Gilberto Batista, Superintendente da FIERO; Dr.
Julio Miranda, ex-Presidente e Conselheiro da FIERO; Dr. Alan
Gurgel do Amaral, Conselheiro da FIERO; Senhoras e Senho-
res componentes da Banda de Música da Base Área de Porto
Velho; Excelentíssimo Sr. Luiz Gomes, que encontra-se a Mesa,
ele que é o Prefeito de Nova União; Sr. Wilson Antônio Turatti,
representando o Sindicato dos Madeireiros de Espigão d’Oeste;
Dr. Oswaldo Duarte Rosalino, Presidente em exercício da Fede-
ração das indústrias do Estado de Rondônia; Excelentíssimo Sr.
Sérgio Augusto Mamani, Superintendente do Departamento
Nacional de Infraestrutura Terrestre – DNIT; Sr. Itamar Dalosto,
Vice-Presidente da Associação Rural do município de Espigão
d’Oeste; Excelentíssimo Sr. Genésio Mateus, Câmara Municipal
de Espigão d’Oeste; Excelentíssimo Sr. Vereador Da Silva do
SINTRAR, Câmara Municipal de Porto Velho; Srs. Conselheiros
da FIERO – Federação das Indústrias do Estado de Rondônia;
vereadores de Espigão d’Oeste; Vereador Joveci, Devair,
Genésio, familiares do homenageado, a sua esposa a Sra.
Vanilda de Souza, está aqui presente, Sra. Albertina de Souza,
rima; Sr. Paulo Alves de Souza, irmão; Sr. Sergio Silva de Sou-
za, sobrinho; e todos os familiares do homenageado. Senho-
ras e senhores aqui presentes, dentro de instantes também
estaremos registrando a presença das demais pessoas, os
demais convidados que nos honra com suas presenças; Antô-
nio Carlos Agiona, Presidente da Câmara Municipal de Parecis;
Excelentíssimo Sr. Vice-Prefeito Waltinho Lara que se encontra
a Mesa, do município de Espigão d’oeste; Excelentíssimos Se-
nhores Sergio da Olimarc; Marcão da Capa 8; vereadores da
Câmara Municipal de Parecis. Dentro de instantes, portanto,
estaremos nomeando os demais convidados aqui presentes,
jornalista Léo Ladeia, jornalista - radialista Miguel Silva, de-
mais profissionais da imprensa que aqui estão conosco. Com a
palavra Sua Excelência, o Sr. Deputado Cleiton Roque.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Obrigado. Quero cum-
primentar todas as pessoas aqui presentes, agradecer pela
presença atendendo ao nosso convite, para nós é uma data
especial, quero aqui de maneira muito especial saudar o nosso

querido amigo, Dr. Miguel de Souza, é o homenageado deste
dia, em nome dele toda a família, a esposa aqui presente, aos
amigos de longas datas, companheiros de luta e trabalho que
de maneira justa vieram nos ajudar a prestar essa justa ho-
menagem. Cumprimentar aqui nosso Presidente da Assembleia
Legislativa, deputado Maurão de Carvalho, que tem sido aqui
um comandante desta Casa preocupado sempre em apoiar as
ações dos demais deputados, uma pessoa que eu não conhe-
cia antes do final das eleições de 2014, conheci ele após as
eleições, e hoje eu já tenho de fato Maurão como um irmão,
um amigo de luta, é uma pessoa honrada, uma pessoa que
tem defendido essa Casa, defendido o Estado de Rondônia
com muita competência, seriedade, humildade e com certeza
tem contribuído muito com o nosso Estado também. Cumpri-
mentar o nosso eterno Governador José Bianco, nosso amigo,
o qual nós nos sentimos muito honrados pela sua presença,
mesmo na ausência do exercício de mandato, mas continua
defendendo Rondônia, um verdadeiro político, e para você ser
político não precisa você ter mandato, está no exercício de
mandato. Então nós temos a grata satisfação, a honra tê-lo
aqui presente. Da mesma forma o Chagas Neto, nosso amigo,
nosso companheiro, obrigado pela presença, é uma satisfa-
ção muito grande de todos nós tê-lo aqui. Ao meu amigo vice-
Prefeito Waltinho de Lara, em nome do Waltinho eu quero
saudar todos os vereadores aqui presente, Vice-Prefeitos, aqui
está presente o Vice-Prefeito Helthon do município de Buritis,
agradecer pela presença dele aqui, todos os nossos amigos;
aos vereadores Sóstenes, ao Sérgio, ao Paulo Danone, ao
Alexandre, ao Carlão, ao Marcão, ao Carlinhos; aos vereado-
res, Genésio, ao Rega, Jovecir, todos os vereadores aqui pre-
sentes do interior, agradecer pela presença. Agradecer o Luiz
Gomes, Prefeito da Nova União, em nome dele, em nome do
Prefeito Cornélio do município de São Miguel do Guaporé, agra-
decer pela presença, em nome desses dois saudar todos os
representantes dos demais municípios, a Adir, amiga do nos-
so homenageado do dia, Dr. Miguel de Souza que hoje Preside
o IDEP, o Instituto de Educação Profissionalizante criado  re-
centemente pelo Governo do Estado, que na última terça-feira
votamos aqui nessa Casa a autorização para financeira e or-
çamentária para que ele possa dá início a capacitação profis-
sional de mais nove mil pessoas no Estado de Rondônia. Para-
benizar a Adir, parabenizar o Governador Confúcio, a
Assembleia Legislativa e todos que participam desse grande
projeto.
Dando prosseguimento só dizer, vamos dá início as pessoas
que vão usar da palavra. Eu quero convidar a senhora Albertina
Souza, irmã do homenageado que possa se dirigir à tribuna
ali, faça uso da palavra.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Sur-
presa para ela e surpresa para o irmão. Registrar também a
presença do jornalista e ex-deputado Mauricio Calixto, que
muito nos honra com sua presença.

A SRA. ALBERTINA DE SOUZA - Bom dia a todos. Cumpri-
mentar a Mesa Diretora dos trabalhos; cumprimentar aos nos-
sos familiares; amigos aqui presentes; senhoras e senhores.
É uma satisfação muito grande estar podendo hoje homena-
gear uma pessoa incrível que é Miguel de Souza. Miguel de
Souza como irmão, como filho, como pai, como marido, como
amigo é ímpar. Te digo Miguel que te admiro. Companheiro de
todas as horas desde a nossa infância, juventude, vida adulta,
e agora na nossa 3ª idade, também, por que não? E a trajetó-
ria de Miguel na vinda aqui para Rondônia, onde conseguiu
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trazer alguns familiares e aqui nós nos fizemos como profissi-
onais como cidadãos deste Estado tão promissor, de que quando
nós chegamos aqui ainda era território. Tua história Miguel é
orgulho para a nossa família, orgulho para os amigos, orgulho
para o Estado de Rondônia, orgulho para o nosso país no con-
texto nacional. Tua trajetória, enquanto Presidente da Federa-
ção, enquanto vice-governador, Deputado e agora em um dos
nossos ministérios, no painel nacional é de grande relevância.
Tenho certeza de que todos os teus amigos te admiram pela
conquista, pela garra, pela determinação, pela bravura, da
coragem dos teus sonhos se tornarem realidade. E quando
aqui chegaste, ainda na década de 80, no início do desenvolvi-
mento deste estado na criação dos municípios, ainda fazendo
o curso da Escola Superior de Guerra, tu disseste: aqui pode
começar a se estudar e traçar a saída para o pacífico. E esta
foi a tua bandeira, Miguel. E hoje eu tenho muito orgulho, por-
que o teu sonho tornou uma realidade, não só tua, mas uma
realidade de todo o nosso país. Isso é vida. Isso é amor à
pátria. Isso é brasilidade. Aqui no Oeste do nosso país, onde o
céu se faz moldura, como bem diz o nosso Hino, a gente nor-
destina, saída lá do Cariri da área da Paraíba, do Estado da
Paraíba, chegando aqui e conseguir conquistar. Isso orgulha
muito. Eu cheguei agora de madrugada da Paraíba. E quando
os nossos familiares ficaram sabendo de que você seria ho-
menageado hoje como cidadão rondoniense, Miguel, alguns
dos nossos irmãos choraram pelo orgulho, pelo brilho, pela
tua coragem. E isso também me fez lágrimas aos olhos. E a
gente te ama como irmão, como pessoa que tu és, modesto,
benevolente, caridoso. Compreender o outro como tu sempre
compreendes. Orgulho para a família, orgulho para os ami-
gos, eu tenho certeza, orgulho para nossa cidade, orgulho para
o nosso estado, orgulho para o Brasil. Parabenizo-te, parabe-
nizo e agradeço a esta Casa por esta tão nobre homenagem,
tão honrosa homenagem. Obrigada a todos os diretores e os
componentes desta Casa. Obrigada ao Estado de Rondônia.
Obrigada ao nosso país por neste momento tão difícil ainda
existir pessoas com dignidade e brilho e ter coragem de ser
guerreiro como é este cidadão que eu tenho como irmão, gra-
ças a Deus. Miguel de Souza. Miguel obrigada, obrigada por
ser meu irmão. Obrigada por você existir. Obrigada a Deus por
este momento. Obrigada a Deus por todas as nossas vidas.
Obrigada, senhores. Obrigada a todos. Bom dia.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Antes
do próximo orador, Excelentíssimo senhor Deputado Cleiton
Roque, nominar aqui mais uma vez, claro, vamos repetir no-
mes aqui, os amigos do homenageado: José Carlos Sá, os
demais também são amigos; Carlos Antônio Chaves; Carlos
Alberto de Jesus; Hermes José Dias Filho; Júlio Augusto Miranda
Filho; Desóstenes Marcos do Nascimento; Edgar Menezes; José
Ribamar da Cruz Oliveira; Antônio Rocha Guedes; José Tarcísio
Batista Mendes; Aurio Andrade; Olavo Amaral; Vera Motomia,
Glenio Tonon, publicitário e Jornalista; Carlos Moisés de Olivei-
ra, dentre outros que aqui estão.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Saudar e agradecer
a presença também do Vereador de município de Porto Velho,
o Vereador Da Silva, obrigado pela presença. Hoje pela manhã
liguei para reforçar, ele falou: “já está na minha agenda, já
estou indo, pelo carinho e amizade que temos pelo Dr. Miguel”.

Neste momento eu convido para fazer uso da Palavra o
Senhor Chagas Neto, Presidente do Conselho da FIERO, re-
presentando a FIERO.

O SR. CHAGAS NETO – Minhas senhoras, meus senhores. Um
visionário tem que amar tudo o que faz, caso contrário estará
sempre predestinado ao insucesso e a descrença. Começo com
essa frase para depois voltar sobre esse assunto do visionário.
Senhoras e senhores, cumprimento com muito prazer
Excelentíssimo o Senhor Deputado Maurão de Carvalho, muito
digno Presidente desta Casa; cumprimento o Excelentíssimo
Senhor Deputado Cleiton Roque, propositor desta comenda da
maior justiça já feita por esta Casa, aliás, melhor dizendo,
umas das melhores, porque nós tivemos tantas pessoas ho-
menageadas aqui; Dr. José de Abreu Bianco, meu eterno líder,
eu não sei nem como distingui-lo: se como Prefeito, se como
Deputado, se como Presidente da Constituinte Estadual, se
como Senador, se como Governador do Estado, e antes de
tudo como figura humana. Um dos políticos mais honrados e
dos mais honestos que o nosso Estado possui, ainda em plena
vigência, porque ele não aposentou ainda não, ele está dando
um descanso só. Cumprimento também Excelentíssimo senhor
Prefeito Luiz Gomes, meu querido amigo Prefeito de Nova União,
onde já fizemos algumas jornadas políticas juntos. Bom, a mim
não vou cumprimentar. A senhora Adir Josefa de Oliveira, Pre-
sidente do Instituto de Educação Profissional do Estado de
Rondônia, muito prazer querida; Excelentíssimo senhor
Waltinho Lara, Vice-Prefeito no município de Espigão d’Oeste,
município da nossa querida e veterana Lúcia Tereza, que fale-
ceu há pouco tempo, mas que deixou muitas saudades naque-
le município e em nosso Estado. Por último, a minha saudação
vai para o homenageado, meu amigo Miguel de Souza, com-
panheiro de SINDUSCON, companheiro de FIERO, companhei-
ro de partido político e companheiro de jornadas em prol do
nosso Estado de Rondônia. Portanto, agora gostaria de cum-
primentar especialmente a nossa bancada aqui representando
aqui a nossa Federação das Indústrias; a FIERO, da qual o
Miguel foi Presidente durante, salvo engano, uns seis anos.
Aqui nós temos o nosso Presidente em exercício o senhor Os-
valdo Rosalino, Industrial no município de Cacoal; temos o nosso
querido José Carlos, industrial aqui na Capital; temos aqui o
Gilberto, esse nosso Superintendente que está há uns vinte
anos comandando àquela casa; nosso querido Tesoureiro, Alan
Gurgel do Amaral, que hoje empresta a sua capacidade e a
sua experiência a serviço da indústria e do desenvolvimento
do nosso Estado de Rondônia. Cumprimento também meu que-
rido amigo, Júlio Miranda, também companheiro de sindicato,
de Federação e uma das pessoas de grande prestigio na CNI,
na Confederação Nacional das Indústrias e que muito tem feito
pela nossa Federação aqui no Estado de Rondônia, inclusive, é
o Júlio a quem devemos nossa Sede muito bem edificada aqui
no Estado de Rondônia e, por último, aqui representada pela
única mulher aqui do nosso sindicato, a nossa querida
Aparecida, que nós chamamos querida Cida, Conselheira há
mais de 20 anos da FIERO e que tem contribuído sobremanei-
ra para o desenvolvimento na área dela, da micro e pequena
empresa no setor vestuário, tenha se desenvolvido em todo o
nosso Estado. Cumprimento também às autoridades presen-
tes, Prefeitos, Vereadores, Deputados Estaduais e os jornalis-
tas, na pessoa do meu querido amigo Maurício Calixto eu es-
tendo meu compromisso a todos os presentes que fazem a
imprensa do nosso Estado de Rondônia e que aqui prestigiam
esse evento maravilhoso.

Queria também registrar, já que vejo agora, o meu Pre-
sidente do SINDUSCON, Emerson Fidel, que chegou um pouco
atrasado, não está na nossa bancada, mas eu gostaria que o
Cerimonial pudesse trazê-lo aqui para juntar os nossos com-
panheiros.



25 DE SETEMBRO DE  2017Nº 159 2916Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

Senhoras e senhores, eu inicio as minhas palavras, dan-
do os parabéns ao Miguel, embora já tenha dado no preâmbu-
lo, mas tenho que dar agora porque está aqui no meu roteiro,
eu tenho que cumprir o roteiro. Então, Miguel, não precisa fa-
lar do Miguel, a sua irmã tem capacidade intelectual de primei-
ra linha, gostamos de ver o que ela falou aqui e nós estamos
aqui para comungar com tudo o que você disse, talvez, você
ainda tenha dito pouco. O Miguel foi também Diretor do DER –
Departamento de Estradas e Rodagens aqui no nosso Estado e
desempenhou um papel de primeira grandeza é tanto que o
levou a ser Vice-Prefeito do Dr. Bianco e levou à Câmara dos
Deputados. É sinal, que fez um trabalho digno, um trabalho
voltado para o desenvolvimento da nossa malha rodoviária no
Estado de Rondônia. Parabéns, meu querido amigo Miguel, você
mais do que justo esta homenagem que a Assembleia lhe presta
através do companheiro Deputado Cleiton Roque, que em boa
hora e em bom momento teve a feliz ideia de homenagear
uma pessoa que realmente merece todos os méritos e que nós
aqui estamos a louvá-lo por essa atitude.

Bom, falar da trajetória do Miguel, é longo, eu tenho que
começar onde é o empresário, chegando aqui colocando a sua
empresa junto com o seu irmão que está aqui presente, bata-
lhando com as dificuldades naturais que a construção civil tem
e daí fazendo degrau para chegar a ser Presidente da FIERO
que hoje acabei de citar o Emerson, nosso Presidente e eu
ainda participo como 1º Vice-Presidente. Então, aquela casa
está aqui representando e homenageando você, àquela casa
que você foi Presidente. Portanto, Miguel, daí você partiu para
a FIERO com o apoio do SINDUSCON e na FIERO, aí onde eu
quero falar naquela primeira frase que eu coloquei: do visioná-
rio. Aqui no Estado de Rondônia, querido, Alan Gurgel, são
poucos os visionários que nós temos. Visionário não é aquele
que sai ganhando o dinheiro do mundo todinho e ficando o
homem mais rico do mundo não. Visionário, é ter visão do
futuro e ninguém melhor do que Miguel de Souza para repre-
sentar esta figura aqui no Estado de Rondônia. A sua trajetória
como disse a sua irmã ela é invejável, você, você pensou no
primeiro momento quando ninguém pensava na saída do Pací-
fico, fez um trabalho árduo, convocou empresários, convocou
dirigentes sindicais, convocou a sociedade para fazer uma via-
gem eu não sei que tempo levou, mas sei que levou uns 30
dias, desatolando carro a cada dez minutos para iniciar um
processo de desenvolvimento da abertura para o Pacífico que
hoje é uma realidade, hoje nós já estamos exportando produ-
tos daquela região e isso foi um trabalho do visionário Miguel
de Souza.

Outra questão também que diz respeito a minha primei-
ra frase, é o trabalho intermodal do nosso Porto, Miguel fez um
trabalho digno e com altivez para que as autoridades enten-
dessem o quanto é importante os nossos Portos para tornar
Rondônia um corredor de exportação. Esse foi um trabalho
diuturno que o Miguel fez lá na Federação junto com o compa-
nheiro Júlio Miranda, com a Cida e com aqueles mais antigos,
o Zé Carlos, eu sou o mais recente, só tenho uns 8 anos que
sou do quadro da FIERO.

Então, meus amigos, são essas palavras, são essas pa-
lavras que não cabem mais outros argumentos, é agradecer,
agora é hora de agradecer, agradecer ao Presidente Maurão
de Carvalho, esse digno e honrado Presidente desta Casa, que
tem feito um trabalho à altura da expectativa dos rondonienses
em seu mandato que já deve ter aí mais de três anos, eu não

sei exatamente, nós nunca tivemos aqui nesta Assembleia nada
a se falar que estava havendo aqui alguma coisa errada, algu-
ma coisa falsa, alguma coisa que houvesse aquilo que nós
estamos tanto acostumados a ouvir, que houvesse esse pro-
blema nacional que tanto aflige o nosso País, que é a corrupção.
Aqui nesta Casa, pelo menos na gestão de Mauro, não se
ouviu falar nisso, sinal que não houve. E também parabenizar
o meu prezado amigo, futuro correligionário político, eu estou
indo para o Partido dele, a convite dele e demais dirigentes,
fazer parte do Partido Social Brasileiro. Em breve, no dia que
ele marcar, já estou pronto para assinar a ficha. Portanto,
para não me alongar, já me alonguei muito, eu quero agrade-
cer a minha bancada, que agora o Emerson completa, e ou-
tros não vieram que estão do interior e queria ressaltar a
ausência do nosso Presidente Marcelo Thomé, que teria a honra
e um prazer muito grande de estar aqui nesse momento co-
mandando esta bancada da FIERO que aqui veio para home-
nagear o seu Conselheiro Emérito; o Miguel é Conselheiro
Emérito da nossa FIERO, e está no nosso Estatuto; os ex-
presidentes são Conselheiros Eméritos. Então, Miguel sinta-
se Conselheiro também, você não vai para lá, porque você é
homenageado, fica aí..., mas, senão, eu ia convidar você para
completar aquele time lá. Viu querido Cleiton, agradecer a
você, agradecer também aqui a presença do meu irmão e
amigo José de Abreu Bianco, a quem há muitos anos eu o
considero de meu líder e ele sabe disso, pela capacidade e
acima de tudo pela forma com que ele conduz os liderados
dele, conduz com consciência, não os leva a cometer desati-
nos, porque ele não comete e principalmente não vai deixar
que os seus súditos possam cometer. Portanto, Presidente
Maurão de Carvalho, só resta-me agradecer a oportunidade
da FIERO vir aqui com o seu Presidente em exercício coman-
dando a nossa bancada, Dr. Osvaldo Rosalino, como já disse
na ausência do Presidente Marcelo, que muito gostaria de es-
tar aqui, mas, está nos Estados Unidos em missão oficial da
Federação, está havendo lá umas questões de saúde profissi-
onal, aliás, educação profissional e por isso mandou que nós
trouxéssemos ao homenageado, ao laureado as homenagens
dele, Presidente, portanto, eu falo que vou parar e não paro;
mas, agora vou parar. Muito obrigado a todos.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Va-
mos registrar também as presenças do Sr. Emerson Fidel Cam-
pos Araújo, Presidente do Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Estado de Rondônia – SINDUSCON; Exmº Sr.
Genésio Mateus, Vice-Presidente da Câmara Municipal de
Espigão do Oeste; Sr. Dr. Valter Silvano; Sr. Carlos Moises de
Oliveira, Diretor de Unidade Móvel do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial – SENAI.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Convido nesse mo-
mento para fazer uso da palavra, a senhora Adir Josefa Oli-
veira, Presidente do Instituto de Educação Profissional de
Rondônia.

A SRA. ADIR JOSEFA OLIVEIRA – Bom dia a todos, quero
aqui cumprimentar o Deputado Maurão, Presidente desta Casa,
cumprimentar aqui o Deputado Cleiton Roque que propôs essa
linda homenagem, merecida homenagem ao nosso amigo
Miguel de Souza; e cumprimentar o nosso ex-governador, eter-
no governador Bianco, em nome dele cumprimento todas au-
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toridades presentes; cumprimentar os amigos, família, os fa-
miliares aqui presentes e dizer o seguinte: esse momento para
nós é ímpar, para a história de Rondônia é um momento ímpar.
A Albertina foi felicíssima com as suas palavras, pela sua inte-
ligência, pela sua sensibilidade você conseguiu homenagear e
emocionar a todos nós. Eu imagino como está o coração do
Miguel aí, porque realmente foi emocionante as suas palavras.
Eu quero só complementar, na verdade, que você foi certeira,
de forma tal que, tudo que a gente falar vai ser repetitivo, por
que você conseguiu sinteticamente, falar tudo. Mas eu quero
acrescentar que eu vim para Rondônia, quem me trouxe para
Rondônia, foi o Miguel de Souza, ele que me convidou, me
trouxe, uma jovem sonhadora, técnica iniciando a carreira
profissional, ele me convidou para vir para Rondônia. E foi um
trabalho, um grande aprendizado, aprendemos, ele também
um jovem engenheiro batalhador com sua equipe, sua família
aqui. Então, iniciou e a gente se falava quase que diariamente,
tem os três filhotinhos dele que a gente chamava de Zezinho,
Luizinho; Huguinho, Zezinho e Luizinho, os três, todos peque-
nos ali correndo; então a gente cresceu assim, as nossas fa-
mílias também dividindo esses momentos aí. Então, ele veio
para fazer a diferença, de fato ele veio e fez a diferença para
o Estado de Rondônia, com senso de justiça, com muito senso
de justiça porque ele pensou no desenvolvimento sim, mas ele
não esqueceu o social. Então, o desenvolvimento econômico e
o social caminharam juntos, então, ele não esqueceu a educa-
ção, ele não se esqueceu da educação profissional, ele sem-
pre diz: nós precisamos crescer o Estado de Rondônia precisa
crescer, nós precisamos preparar as pessoas que aqui estão
para esse desenvolvimento. Então, foi um grande batalhador
para que o social pudesse acompanhar esse desenvolvimento
e que a nossa sociedade não ficasse com o resto, mas pudes-
se ser a protagonista desse desenvolvimento e assim foi feito,
foi feita educação, ampliou as atividades do SESI, o SESI era
muito pequenininho e todo aquele complexo, ele junto com
Júlio Miranda, foram atrás de recursos e assim fizeram o de-
senvolvimento, criaram várias escolas e puderam ampliar in-
clusive a questão do SENAI, o SENAI era muito pequeno e aí
ele levou primeiramente para Vilhena, primeiro complexo, ele:
“vamos do extremo na ponta e vamos vir de lá para cá”, então,
ele criou a Unidade do SENAI, SESI/SENAI em Vilhena, e a
partir daí veio essa ampliação. E eu diria que essa semente,
ela não parou, porque esse desenvolvimento social trouxe tam-
bém essa semente para que o próprio Governo do Estado pu-
desse propor que é um Instituto Estadual de Desenvolvimento
da Educação Profissional, para continuar fortalecendo o de-
senvolvimento local. Então, hoje, nós temos um Instituto de
Educação Profissional para poder ampliar, não as regiões que
já estão prontamente preparadas e com instituições focaliza-
das como nós temos o SENAI, temos o SENAC, tem o Instituto
Federal, não; para atender outras regiões mais distantes que
estão carentes, mas que a gente possa levar conhecimento e
promover o desenvolvimento social também dessas regiões
mais longínquas. Então, o que você sonhou há trinta anos,
nossa estou me revelando aqui, há trinta anos, hoje está acon-
tecendo e essa ampliação continua, e esta Casa, é responsá-
vel por isso, porque se esta Casa, não apoiasse o desenvolvi-
mento também da educação profissional, a Lei não teria sido
aprovada, os recursos não teriam sido aprovados. Então, há
uma sensibilidade muito grande dos Deputados, do seu Presi-
dente, do Deputado Cleiton Roque, e outros pares que tem

brigado por esta causa, para que a nossa sociedade possa ser
protagonista na retomada do crescimento do Estado de
Rondônia, apesar da crise, a nossa sociedade tem que estar
preparada para este momento, nós acreditamos nisso, e a
educação profissional é exatamente isso, é mudança, é mu-
dança de temperatura econômica, as pessoas precisam estar
preparadas para esse momento. Então, eu quero acima de
tudo agradecer a esta Casa por esta justa homenagem, e quan-
do a Albertina, disse obrigada, obrigada, obrigada, me veio à
cabeça um estudo do Professor Nóvoa, sobre a questão do
agradecimento, sentido do agradecimento que vem de São
Tomás de Aquino, então, ele estudou muito a questão de São
Tomás de Aquino, que ele fala sobre a questão do agradeci-
mento. Então São Tomás de Aquino, ele diz que agradecimen-
to, ele tem três níveis de agradecimento, um nível mais, um
nível intelectual, um nível intermediário e um nível mais pro-
fundo do agradecimento. E ele diz também que no sentido
mais superficial tem a Alemanha, Estados Unidos com os “thank
you”, o “danke” né, eles agradecem pelo intelectual, pelo co-
nhecimento intelectual que cada um tem, então, eu agradeço
por esse seu conhecimento. No sentido mais humanitário de
reconhecimento na pessoa, vêm os países Alemanha, Alema-
nha não, a Espanha, a Itália quando fala gracias ou grazie em
italiano, ele diz no sentido mais intermediário, mais da pes-
soa, do agradecimento por você me oportunizar. E ele desco-
briu que o sentido mais profundo do agradecimento está na
língua portuguesa, é o agradecimento no sentido mais profun-
do, é o agradecimento no sentido de continuar comprometido
com a causa, você continuar comprometido, então, o muito
obrigado, quer dizer eu continuar obrigado com esta causa, de
continuar defendendo esta causa. Então, quando a Albertina,
disse muito obrigada, muito obrigada, ela me levou a esta re-
flexão de São Tomás de Aquino, muito bem traduzida pelo
Professor Nóvoa, de Portugal. E é nesse sentido mais profundo
do agradecimento de poder continuar com esta causa, de pen-
sar na educação, pensar no desenvolvimento da nossa socie-
dade que eu quero aqui publicamente agradecer a esta Casa,
e agradecer principalmente o nosso homenageado. Dr. Miguel,
o nosso amigo Miguel de Souza, muitíssimo obrigada, obriga-
da mesmo no sentido mais profundo do agradecimento, para
a gente continuar com essa causa de defender a nossa socie-
dade e promover o desenvolvimento pensando na sociedade
acima de tudo. Muito obrigada.

O SR.  LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Regis-
trar a presença do jornalista Carlos Henrique Ângelo aqui pre-
sente participando desta solenidade.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Agradecer também a
presença do jornalista Tadeu Itajuá, obrigado, em nome dele
todos os demais membros da imprensa, o Mauricio Calixto,
meu amigo da SIC TV, Sergio Pires, o Léo Ladeia que passou
por aqui, agradecer pela presença.

Nesse momento fará uso da palavra o nosso amigo o
Excelentíssimo Prefeito Luiz Gomes, Prefeito do município de
Nova União.

O SR. LUIZ GOMES – Eu quero cumprimentar o deputado
Maurão, Presidente da Assembleia Legislativa, cumprimentar
o deputado Cleiton Roque e parabenizar deputado por essa
grande decisão, grande iniciativa de homenagear o Dr. Miguel
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de Souza que tanto tem prestado seus serviços a Nova União e
ao Estado de Rondônia. Cumprimentar aqui nosso ex-governa-
dor José de Abreu Bianco, grande Governador, pessoa humana
esplendida e que eu tenho um profundo respeito e admiração.
Nosso amigo Chagas Neto, que depois da fala da Dra. Albertina
e do Chaguinha, só vou dá um amém aqui. Dra. Adir, Presiden-
te do Instituto de Educação Profissional de Rondônia, nossos
cumprimentos; cumprimentar o meu amigo de longas datas
não é Waltinho? Lá de Espigão d’Oeste o Waltinho, foi verea-
dor várias vezes, hoje é Vice-Prefeito. E de uma maneira bas-
tante especial cumprimentar a D. Vanilda esposa do Dr. Miguel,
D. Albertina, irmã que já usou a palavra, Dr. Paulo irmão do Dr.
Miguel que está aqui conosco, a Dra. Milian, eu não poderia
deixar de falar da Dra. Milian, amissíssima e companheira nos-
sa e do Dr. Miguel, Dr. Julio Miranda que em nome do Tarcísio e
do Oliveira eu quero cumprimentar todos que estão aqui no
plenário e o nosso Prefeito de São Miguel do Guaporé, nosso
Prefeito Cornélio. Eu digo que Deus ele é maravilhoso por estar
nos dando a oportunidade de participar desta homenagem ao
Dr. Miguel de Souza, tanto a mim quanto a uma parte dos ami-
gos do Dr. Miguel que estão aqui presentes. Não se pode ver,
observar o progresso do Estado de Rondônia sem nos lembra-
mos de figuras importantes para este Estado. E uma dessas
figuras, uma dessas pessoas é o Dr. Miguel Souza, ele real-
mente é um visionário, ele enxerga lá na frente e teve uma
contribuição e tem uma contribuição importantíssima para o
Estado de Rondônia e agora nessa ida dele para Brasília uma
contribuição importantíssima para o Brasil. Dr. Miguel ele sabe
cativar as suas amizades, e eu me orgulho muito Dr. Miguel de
ser seu amigo. Eu quero aqui agradecer ao senhor, ao nosso
Governador Bianco, foram os dois que nos deu a oportunidade
lá atrás, ao Tarcísio, não é Tarcísio? Presidente da EMATER
naquela época, depois o Tarcísio foi chamado para ser Secre-
tário de Estado da Agricultura e no Governo do Dr. Miguel e do
Bianco eu assumi a EMATER pela primeira vez. Eu diria que o
senhor como o nosso Governador Bianco foi quem nos deu o
espaço para também galgarmos alguns graus aqui no Estado
de Rondônia. Então o nosso muito obrigado ao senhor, por esta
gentileza que fez conosco. Mas eu não quero me alongar mui-
to. Eu quero em nome da população de Nova União, que eu
estou representando aqui, e dos Prefeitos, agradecer aquele
apoio fundamental, decisivo na minha primeira gestão lá em
Nova União. Nós estamos no 3º mandato, e eu temos certeza
absoluta que o povo de Nova União e eu, também, devo muito
a liberação de recursos que o senhor destinou para Nova União
fez a diferença. Nova União, que o senhor precisa nos visitar
mais vezes, está um município diferente, organizado, progres-
sista. E esta organização, este progresso é em função também
da grande ajuda que o senhor nos deu lá atrás de 2005 a 2010.
Eu peço a Deus, Doutor Miguel, que Ele lhe dê muita saúde,
muita sabedoria e que continue sendo este cidadão rondoniense,
este cidadão paraibano, este cidadão brasileiro que o senhor
é. Um abraço. Que Deus lhe abençoe.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Neste momento eu
convido a fazer uso da palavra o senhor José de Abreu Bianco,
ex-governador do Estado de Rondônia.

O SR. JOSÉ DE ABREU BIANCO – Saudar o senhor Deputado
Maurão de Carvalho, eminente Presidente deste Poder

Legislativo, conforme já foi dito aqui pelo Chagas, quero re-
forçar, vem fazendo realmente, já está no seu 6º ou 7º man-
dato. E como Presidente neste mandato vem exercendo, real-
mente, com muito desempenho, um desempenho muito bom,
certamente contribuindo para o desenvolvimento do Estado,
nós que temos presentes aqui vereadores, Prefeito Cornélio
lá de São Miguel, vice-prefeito de Espigão, certamente são
testemunhas. O próprio Deputado Cleiton Roque, que é espo-
so da Prefeita de Pimenta, deve reconhecer também, que atra-
vés do Deputado Maurão de Carvalho tem conseguido que o
Estado de Rondônia através de seu Governador, que já tem
esta facilidade também de mexer com ele, Confúcio Moura,
tem levado muitos municípios, muitos benefícios a todos os
municípios do Estado de Rondônia, quero cumprimentar Vos-
sa Excelência. Quero saudar o Deputado Cleiton Roque, que
tem sua base eleitoral em Pimenta Bueno, Espigão e que como
eu acabei de dizer hoje tem a felicidade de ter também, a sua
esposa como Prefeita daquele progressista município de Pi-
menta; saudar o Prefeito Luizão, Luiz Gomes de Nova União,
que quando fui Governador tive a honra de ser Governador e o
Miguel o vice, serviu o nosso governo e serviu com muita,
sempre com um bom desempenho, sempre de forma muito
correta e muito competente; aproveito para saudar também o
Tarcísio que também serviu o nosso governo lá também na
Emater, e foi um dos trabalhos que nós fizemos naquela épo-
ca que foi de restaurar a Emater, encontrava-se, como o resto
do estado todo, as organizações do estado estavam precisan-
do; saudar meu amigo pessoal de muito tempo, ex-deputado
Chagas Neto, Deputado Constituinte, que me ajudou muito
também, como Prefeito de Ji-Paraná, sempre que ia a Brasília
era muitíssimo bem recebido e com soluções não apenas pela
recepção foi sempre muito fidalgo, mas também com solu-
ções práticas em benefício da população do meu município;
saudar a Adir, que pronunciou um belo discurso aqui; meu
amigo pessoal de muitos anos, conheci também através da
Lúcia Tereza, nossa saudosa amiga lá de Espigão, hoje é vice-
prefeito de Espigão, ele que foi vereador tantas vezes. Por fim
saudar o Miguel de Souza, homenageado de hoje. E neste
sentido eu quero primeiramente agradecer ao Presidente da
Assembleia, a sua pessoa Presidente Maurão, agradecer a
todos os Deputados e a Deputada por esta homenagem que
prestam hoje, homenagem justa a um cidadão de Rondônia.
Especialmente quero agradecer também ao Deputado Cleiton
Roque, que teve a iniciativa desta homenagem e certamente
teve a aprovação unânime desta Casa. Eu quero saudar tam-
bém ao senhor Osvaldo Rosalino, que hoje responde pela pre-
sidência da FIERO, uma vez que o Marcelo, conforme já foi
dito, já justificou aqui o Chagas, o Marcelo, Presidente, en-
contra-se em viagem para o exterior. O senhor Rosalino, tra-
dicional empresário de Cacoal, pioneiro daquela progressista
cidade, hoje está à frente então respondendo pela FIERO. A
Conselheira Cida Mourão; o Ex-Presidente da FIERO; o Juninho,
o Emerson, os demais Conselheiros da FIERO; o Gilberto que
é Superintendente; quero saudar a dona Vanilda, esposa do
Miguel que, também serviu ao meu governo; o Prefeito
Cornélio, do meu partido, que eu conheci criança lá em Ji-
Paraná, hoje já é Prefeito; saudar os Vereadores e demais e
Prefeitos e Vice-Prefeitos aqui presentes; Sérgio Mamanny,
que representa o DNIT; o Santini, que representa a GLOMARON,
também é professor da Unir, e muito amigo do Miguel, nosso
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amigo; saudar o Oliveira que também foi Secretário no nosso
Governo; a Emília; o José Carlos, o Valter Silvano, e em nome
dele saudar a todos os demais companheiros presentes, sau-
dar a imprensa; aos servidores desta Casa; senhoras e se-
nhores. É sempre um prazer quando retorno a esta tribuna e,
eu sou bastante repetitivo nesta questão, mas eu tenho satis-
fação em dizer isso: foi por aqui, foi por esta Casa que eu
iniciei que foi a minha iniciação, minha origem na vida pública.
Aqui, há 34 anos, acho que já passaram disso que foi em 31
de janeiro de 1983, eu tomei posse como Deputado Estadual;
na época, Miguel, àquela satisfação, ainda não tão jovem, mas
ainda bem mais jovem, como o mais votado do Estado, e aca-
bei sendo também o Presidente, não da Assembleia Legislativa,
inicialmente foi uma Assembleia Constituinte, assim como o
Chagas foi Constituinte Federal, eu fui constituinte Estadual,
durante seis meses nós ficamos nessa condição de Assembleia
Constituinte, e até que em 06 de agosto de 1983, nós promul-
gamos, eu e mais 23 Deputados daquele mandato, promulga-
mos a Primeira Constituição do Estado de Rondônia e, portan-
to, sempre que a gente volta aqui, realmente me causa algu-
ma emoção, mas é sempre uma satisfação. E hoje, a minha
satisfação de fato é redobrada, porque hoje eu compareço
aqui numa reunião promovida pela Assembleia, por esta
Assembleia que eu tive o prazer de presidir, ter sido seu pri-
meiro Presidente, por sinal, presta uma homenagem, além de
ser amigo é um bom cidadão, de fato bom cidadão de Rondônia
que é o Miguel de Souza, que eu tive o prazer e a honra de
perfilar em alguns momentos da máxima dificuldade do Esta-
do, nós estivemos juntos, encontrei no Miguel, meu parceiro,
companheiro, a solidariedade que precisava ter naquela épo-
ca. O Miguel, além do que nos disse a sua irmã, essas qualida-
des inerentes a todo o cidadão que, obrigatoriamente nós de-
vemos ter, de retidão; de ser correto nas coisas, de ter moral
ilibada, eu acrescentaria de todas as demais coisas dos adje-
tivos que a Albertina citou, o Miguel tem outra qualidade que
nem todos nós temos que é a lealdade. Miguel, o senhor real-
mente é leal, é leal aos seus princípios, leal aos seus compa-
nheiros, leal aos seus amigos, em qualquer situação, pelo
menos eu tive a alegria e a satisfação e, durante todo o tempo
que nós tivemos período de muitas dificuldades, enfrentamos
juntos, encontrei no Miguel toda a lealdade todo dia, toda hora
em todos os momentos. Aqui foi dito e é preciso repetir real-
mente, Miguel realmente é um visionário, visionário é aquele
que enxerga à frente do seu tempo. Miguel, realmente é esse
homem, ele tem esse dom de perceber coisas que virão e é
preciso citar como já foi citado aqui ele teve, isso que nós
falamos hoje, vivemos fazendo, o Vice-Governador atual que
ocupa o mesmo cargo que o Miguel já ocupou lá atrás o Daniel,
faz com muita competência também hoje essa aproximação
em nome do Governo designado pelo Governador Confúcio
sempre esse intercâmbio cada vez maior entre os nossos vizi-
nhos da Bolívia, do Peru, do Chile, o Miguel começou isso sem
ser Governo, sem ser nada lá atrás em 1900 e tanto, isso tanto
é verdade que até um livro ele escreveu e publicou e está aí
para ser provado. Portanto, o Miguel tem realmente Presiden-
te Maurão e Deputado Cleiton, todas as características, todo o
perfil, preenche todo o perfil para estar merecidamente rece-
bendo esta Comenda que os senhores hoje destinaram a ele.

Miguel chegou aqui por volta de 1980, eu creio, aqui
nasceram seus filhos, se criaram e como disse o Chagas, foi

empresário da construção civil, teve as suas dificuldades; foi
Presidente por muitos anos da FIERO, essa Federação que
hoje nos orgulha, que fazemos parte, eu até assessoro um
pouco por lá, mas que virou realmente uma Federação com
tradição e que realmente está comprometida, mas do que
comprovadamente comprometida com o desenvolvimento, com
o crescimento de Rondônia que através do SESI, do SENAI,
IEL, tanto serviço presta à população, a milhares de pessoas
quer seja no setor educacional, quer seja no setor de saúde,
quer seja nos setores empresariais, o Miguel como o 2º Presi-
dente desta Federação certamente que foi através dessa Pre-
sidência que realmente se consolidou essa Federação no Esta-
do de Rondônia e que se transformou nisso que hoje o seu
Osvaldo aqui representa como Presidente. E eu acho que cabe
aqui dizer Luizão, quando assumimos o Governo, 1º de janeiro
de 1999, certamente foi o pior momento, o momento de maior
dificuldade, de maior enfrentamento, de maior caos adminis-
trativo que o Estado de Rondônia já viveu nesses...É uma his-
tória pequena ainda que 35 anos certamente, nós aqui, encon-
tramos aquilo. E que, não que nós tivéssemos planejado que
nós iríamos fazer, mas em razão das circunstâncias nós tive-
mos que proceder. Proceder a profundas reformas, principal-
mente, nos setores de administração e tributário. As reformas
foram tão profundas e foram tantas as reformas, revisão de
Legislação e criação de tantas Leis e outras coisas, levar em-
presas, muitas empresas a liquidação que não cometerei ne-
nhum absurdo ao afirmar como afirmo agora, que na verdade
Cleiton, você que é mais jovem, nós, o nosso Governo foi o
divisor de águas. O Estado de Rondônia foi governado de uma
maneira nos 17 anos como Estado, a partir da sua implanta-
ção, a partir de 04 de janeiro de 1982 até o início do nosso
Governo, que era, aquele Governo, Governo
superdimensionado, com muitas Secretarias, com muitas
Autarquias, Institutos, Grupos de Trabalho e muitas empresas
públicas, algumas delas com até 05 diretorias, um verdadeiro
cabide de emprego. Quase nenhum controle, ou realmente
nenhum controle nas suas despesas, pouco interesse no au-
mento de sua arrecadação. Então esse foi o modelo de Gover-
no, e certamente recebeu ainda reflexo da cultura, dos costu-
mes, advindos do território, e persistiu desde 1943, tinha, por-
tanto, as suas razões, quando o Orçamento do Estado era fa-
cílimo de fazer, era só levantar quanto que seria a despesa e a
União cobria. Então, não havia preocupação quando é fácil ar-
rumar o dinheiro se gasta muito mais fácil. Então nós, a partir
do nosso Governo até hoje é outra maneira de administrar o
Estado, ou seja, precisou então, um Governo mais enxuto, com
Secretarias no número bem razoável, poucas empresas públi-
cas, só as necessárias, nós criamos alguns órgãos como o
IDARON de absoluto sucesso, recuperamos a EMATER, é ab-
solutamente necessária para o desenvolvimento do Estado e
assim, conseguimos reequilibrar as finanças do Estado, que
estavam tão deterioradas, não cometo nenhum exagero ao
afirmar que a situação do nosso Estado à época era muito
mais difícil do que do Estado do Rio de Janeiro, que a gente vê
na televisão todos os dias. Nós recuperamos as finanças,
reequilibramos essas finanças e a partir de então, foi estabe-
lecido um princípio muito simples, que é o princípio de econo-
mia doméstica, de qualquer economia doméstica. Só pode
gastar o que se ganha. No caso do Governo, só pode gastar
até o limite do que se arrecada. E isso vem fazendo os gover-
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nos que nos sucederam, inclusive, o atual, que está hoje como
um dos poucos governos, Rondônia hoje é tida como um dos
governos realmente equilibrados nas suas finanças, na sua
economia. O Miguel depois desse governo difícil que nós tive-
mos, com todas suas dificuldades, em nenhum momento nós
trememos, em nenhum momento eu vi o Miguel sair fora, as-
sumiu a Secretaria de Agricultura, foi onde recuperou a Emater,
onde criou o Idaron, onde fizemos uma porção de coisas. Se
elegeu Deputado Federal, teve um empenho realmente muito
bom, a partir de então, representa Rondônia como representa
até hoje, até hoje, como Diretor;  representou como Diretor de
duas diretorias, eu creio; no DNIT; hoje como assessor do Mi-
nistro dos Transportes, tem prestado realmente serviços, eu
posso dizer isso, porque depois de ser Governador, Júlio, ainda
cometi asneiras e fui prefeito duas vezes no município de Ji-
Paraná e muitas vezes me socorri do Miguel para tramitar meus
processos dentro dos órgãos do Ministério dos Transportes.
Portanto, Miguel, você é mais do que merecedor desse prê-
mio, eu me sinto orgulhoso por ser seu amigo; por termos
trabalhado juntos, por essa galhardia sempre sua que você
teve, por essa lealdade e eu parabenizo também a Assembleia,
Deputado Maurão e Deputado Cleiton, pela escolha acertada,
justa, da distribuição desta comenda, que eu penso que é a
maior comenda que o Estado de Rondônia pode oferecer a
qualquer pessoa, a qualquer homenageado. Portanto, é muito
justa e fica aqui meus parabéns ao Miguel e a toda sua família.
Muito obrigado.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Vamos
registrar ainda a presença do Exmº Sr. Aparecido, Cido, vice-
prefeito municipal de Novo Horizonte do Oeste. E agradecer,
que permanece conosco ainda a Banda de Música da Base Área
de Porto Velho, 1º Ten. Fábio Canelas e toda equipe da Banda,
nossos agradecimentos e vai permanecer ainda conosco até o
final da Sessão Solene.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Nesse momento fará
uso da palavra Exmº Sr. Deputado Maurão de Carvalho, Presi-
dente da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO – Quero cumprimentar o
Deputado Cleiton Roque, nesse ato que preside esta Sessão
Solene, propositor desta Sessão; meu colega Deputado Cleiton
Roque, quero aqui lhe parabenizar pela propositura de um Tí-
tulo de tamanha importância a pessoa do Dr. Miguel que tem
aqui uma ficha de serviço prestado a esse Estado aqui já citado
por tantas pessoas, autoridades que antecederam a minha fala,
como o meu amigo que sempre tive um carinho, uma admira-
ção, o ex-governador Bianco, que teve a honra de ter o Miguel
como vice-governador, conduzindo este Estado no governo;
cumprimentar aqui o Bianco, nosso eterno governador, depu-
tado, presidente desta Casa, prefeito e para nós é uma ale-
gria, Bianco, tê-lo aqui mais uma vez nesta Casa, neste mo-
mento desta Sessão de tamanha importância para todos nós
que estamos aqui presentes e para o Estado de Rondônia. En-
tão, o nosso carinho, a nossa alegria de tê-lo mais uma vez,
entendendo o quanto também V. Exª foi importante para esse
Estado, com tantos cargos importantes assumido na carreira
política ainda jovem vindo para cá, para o Estado de Rondônia,
e como o Chagas falou, não está aposentado, está na ativa,

não é Chagas? Ele não para, ele está o tempo todo nos auxi-
liando, ajudando, quando não está ajudando a FIERO, está
aqui também nos assessorando. Bianco, de perto, um pouco
de longe, ele está nos assessorando e eu me sinto seguro
aqui quando o Bianco chega e me dá uma palavra, me orienta
porque eu sei do conhecimento, da vossa experiência o quan-
to você acertou neste Estado. Nós falávamos agora pouco, eu
ouvi falando do equilíbrio da economia, e eu lembrava aqui
Bianco, você, o Miguel, quando tiveram que tomar a decisão,
e aqui a Fecomércio está presente todos os membros, quan-
do tivemos, o Governador teve que tomar uma decisão tribu-
tária que foi arrecadar na fonte, o Estado estava na época
falido, e aí vocês tiveram a ideia em arrecadar na fonte, e
alguém falou assim: mas agora nós vamos ter que pagar an-
tecipado, mas foi à coisa mais certa que o Governo fez que aí
deu tranquilidade para empresários não ter o fiscal lá na sua
porta. Eu mesmo um pouco antes estava na condição de pe-
queno empresário, e quando eu vi um fiscal chegando à mi-
nha porta, eu já me tremia todinho, na época eu era cerealista
e tudo que você fazia para controlar teu estoque, se o fiscal
chegasse nunca batia, no mínimo saia lá uma multa que dei-
xava a gente todo traumatizado. E depois que implantou o
sistema de arrecadar na fonte, o Estado passou a ter igualda-
de, o empresário pagava, todos tiveram que pagar, não tinha
um mais esperto que o outro, um sonegava, fazia uma con-
corrência injusta, isso eu vi por grandes empresários elogian-
do aqueles que temiam no início quando se implantava esse
sistema na nossa receita. Então, Bianco, o seu governo, go-
verno Miguel, porque na condição de vice, vocês deram um
equilíbrio, colocaram o Estado no prumo, até hoje depois dis-
so, nós não tivemos problema econômico no nosso Estado.
Portanto, hoje o Estado de Rondônia, está entre os três para
não dizer o primeiro mais bem equilibrado na sua economia
dos Estados do Brasil, e isso graças ao trabalho de vocês e a
decisão acertada que vocês tomaram lá nos vossos manda-
tos. Cumprimentar aqui o Prefeito Luiz Gomes, nosso amigo,
meu irmão, Prefeito por três mandatos, Diretor da EMATER,
executivo, e hoje também amigos, prestigiando esta homena-
gem, obrigado por vossa presença e, portanto, é um prazer
vê-lo mais uma vez nesta Casa. Cumprimentar aqui o Chagas
Neto, meu amigo, ex-deputado Federal, eu ainda jovem para
não dizer criança, não estou tão mais novo do que você não
Chagas, via o Chagas, os discursos pujantes, discursos, De-
putado Federal admirava muito o vosso trabalho e sei o quan-
to prestou também a este Estado, a sua vida, a política em-
presarial, portanto, é uma alegria tê-lo nesta Casa, e obriga-
do aí pelo reconhecimento e pelas palavras citadas a minha
pessoa, sinta-se à vontade nesta Casa, esta Casa é nossa, é
vossa. Cumprimentar aqui a senhora Adir Josefa Oliveira, Pre-
sidente do Instituto de Educação Profissional de Rondônia,
obrigado, sinta-se à vontade nesta Casa, fico feliz em tê-la
aqui e usando esta tribuna com a palavra muito bem colocada
e reconhecendo aí com certeza o brilhante trabalho que o
homenageado Dr. Miguel, nesta manhã ainda de hoje. Cum-
primentar a todos em nome do Dr. Osvaldo aqui neste ato
representa também a FIERO, empresário, meu amigo de
Cacoal, que também vem fazendo um grande trabalho pres-
tando na condição de empresário e hoje na condição de Pre-
sidente em exercício da FIERO. Cumprimentar a Cida, esses
dois aqui do plenário a Cida Mourão, que é Presidente tam-
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bém do Sindicato de Indústria que também prestigia, e em seu
nome cumprimento todas as mulheres empresárias que
prestigiam também este evento, que com certeza nos dá a
honra. Cumprimentar todos os vereadores, Prefeito em nome
do Cornélio, vereadores de Espigão em nome do Genésio; cum-
primentar todos os vereadores que prestigiam este evento.
Cumprimentar aqui o Vice-Prefeito de Espigão d’Oeste
Waltinho, que veio lá de Espigão, Espigão veio em peso aqui
Miguel prestigiá-lo, fico feliz de tê-lo mais uma vez na nossa
Casa. Então Miguel não quero ser extenso, mas quero dizer da
alegria de ter apoiado meu colega deputado Cleiton, deputado
Cleiton estava assim; deputado Maurão vamos fazer uma ho-
menagem ao nosso amigo Dr. Miguel? Eu falei; conte comigo,
e eu quero que você esteja presente. E eu fiz questão de estar
aqui presente justamente para podermos estar aqui dando uma
palavra e reconhecendo, não só com o voto aqui, apoiando a
propositura do deputado Cleiton, mas está aqui presente nes-
ta homenagem, entendendo o quanto Dr. Miguel foi importante
para o Estado, desde de 1980 vem prestando serviço aqui já
citado, eu não quero citar tantos, mas pela sua irmã, pelo
nosso Governador Bianco, Chagas Neto, conhece ponto e vír-
gula do vosso trabalho nesse Estado e que com certeza nós
todos somos testemunhas dessa ficha toda que Vossa Exce-
lência fez por esse Estado prestando serviços e no momento
que o país passa por crise, por tantas dificuldades de ter ho-
mens com a página limpa, e Vossa excelência está lá na condi-
ção hoje de assessor direto do Ministro já praticamente algu-
mas vezes na condição até de Ministro do nosso país, que eu
sei da vossa competência, isso nos orgulha muito e portanto
não poderíamos deixar de estarmos aqui reconhecendo esse
trabalho. Só um dos que eu quero citar aqui, que é a estrada
do Pacifico, que você defendeu muito ainda quando Vice-Go-
vernador, deputado federal e muitas pessoas as vezes não acre-
ditava; mas o Miguel fala tanto nessa saída para o Pacifico,
não é? Mas ele acreditou tanto que verdadeiramente aconte-
ceu, uma das obras que muitas achavam impossível um dia ter
uma estrada, um lugar bastante acidentado e hoje realmente
aconteceu Miguel. No mínimo a saída do Pacifico merecia lá
uma placa bem grande e cada trecho o nome Miguel de Sou-
za, por que realmente você defendeu esse projeto, acreditou
que hoje é realidade e isso realmente tem sido bom para o
nosso país, para os países que foram atendidos e a nossa
economia está ganhando hoje saída do Pacifico e eu sei o quanto
essa estrada do Pacifico está sendo importante para o Estado
de Rondônia e para o país. Então Miguel o nosso reconheci-
mento do vosso trabalho, da vossa ficha prestada nesse Esta-
do e hoje esta Casa oferece aqui esse Título Honorífico que é
o maior Título que esta Casa poderia oferecer a Vossa Exce-
lência por toda essa ficha de trabalho. Reconhecida aqui por
unanimidade por todos os deputados e aqui entendendo isso a
gente vê aqui a presença dos seus amigos, de tamanha impor-
tância nessa Sessão Solene. Então os nossos parabéns e que
Deus continue te iluminando, te dando força e você continue
prestando serviço do mais justo que você tem prestado por
esse Estado. Parabéns a você e a sua família, esposa aqui os
nossos parabéns. Continue assim, estou feliz de poder estar
aqui fazendo esta homenagem junto com o meu colega, depu-
tado Cleiton e esta Casa a uma pessoa que realmente prestou
e presta o trabalho para Estado de Rondônia de grande rele-
vância, merece aqui o reconhecimento, portanto desta Casa, e
do Estado de Rondônia e do povo de Rondônia. Um abraço.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Solicito ao senhor
Mestre de Cerimônias que faça a leitura do currículo do home-
nageado.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Miguel
de Souza é natural de Cubati, Estado da Paraíba, filho de Se-
bastião de Souza e Santina Policarpo de Souza, nasceu em 25
de dezembro de 1953, chegando a Rondônia em 22 de abril de
1980. Formação. Engenheiro Civil pela Universidade Federal
da Paraíba, na cidade de Campina Grande em 1979; Curso de
Estudos de Políticas e Estratégica, ADESG/RO, 1984.

Atividades Profissionais: Assessor de Gabinete do Mi-
nistério dos Transportes, Distrito Federal, desde outubro de
2015; Assessor Especial do Governo do Estado de Rondônia,
2013; Diretor de Planejamento e Pesquisa do DNIT, DPP/DNIT,
Distrito Federal 2007 a 2010; Secretário de Estado da Agricul-
tura, Produção e Desenvolvimento Econômico, Social, RO, 2000
a 101; Secretário de Estado da Indústria, Comércio, Minas e
Energia, RO, 1999 a 2000; Cônsul Honorário, República do Peru,
RO, 1994 a 1998; Diretor Geral do DER/RO, 1997; Diretor Téc-
nico, S.S. Engenharia Ltda., Porto Velho, RO 1984 a 1998; Di-
retor Técnico, Souto Construções Ltda., Porto Velho, RO 1980
a 1983.

Atividades Políticas: Deputado Federal, RO de 2003 a
2007; vice-governador de RO de 1999 a 2002.

Atividades Partidárias; Presidente do PR/RO de 2004 a
2008; Primeiro-Vice-Líder do PL de 07/2005 a 02/2006; Vice-
Líder do PL de 2003/2005, dentre outras atividades partidári-
as.

Conselhos: Dentre outros Membro do Conselho Admi-
nistrativo do Porto de Vitória/CODESA - ES, desde 2014; Mem-
bro do Conselho SESI/DN e SESI/DN em Brasília, de (1990 a
2002); Membro do Conselho Deliberativo do CNI em Brasília
de (1990 a 2002); Membro do Conselho Fiscal da CNI - Brasília
(1990 a 2002); Membro do Conselho Deliberativo SEBRAE, Porto
Velho/RO (1990-2001); Presidente do Conselho da Emater,
Porto Velho –RO; Membro do Conselho Superior de Ensino da
Universidade Federal de Rondônia. Entre outros, Presidente
dos Conselhos do SESI, SENAI, IEL Porto Velho; Membro do
Conselho Fiscal do SEBRAE Nacional; Membro do Conselho Fis-
cal da FIERO.

Embora a Dona Vanilda esteja presente, mas tem um
vídeo aqui que seus filhos gravaram e mandaram dando os
parabéns também ao senhor. Vamos ver agora o vídeo que foi
proposto pela família para que pudesse ser passado neste
momento.

(APRESENTAÇÃO DE VÍDEO)

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Convi-
damos aqui a frente Excelentíssimo senhor Deputado Cleiton
Roque, proponente desta homenagem; o Excelentíssimo se-
nhor Presidente desta Casa que declinou de assumir os traba-
lhos deixando o Deputado Cleiton Roque, Deputado Maurão de
Carvalho aqui a frente e o homenageado Doutor Miguel de
Sousa para receber o Título de Cidadão do Estado de Rondônia.

(Entrega do Título)

Convidamos a sua esposa e a sua irmã, seus familiares
para aqui estarem.
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Obrigado a banda de Música da Base Aérea de Porto
Velho. Parabéns. Parabéns a todos os integrantes da Banda de
Música da Base Aérea de Porto. A Banda fez questão de ficar
até o final desta Sessão Solene de Homenagem. E, também,
eu gostaria de informar as senhoras e senhores que após a
Sessão Solene fiquem à vontade para também fazerem um
registro fotográfico com o homenageado. Excelência Deputado
Cleiton Roque.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Com a palavra o Ci-
dadão do Estado de Rondônia Miguel de Souza.

O SR. MIGUEL DE SOUZA – Bom dia a todos. Primeiramente,
antes de cumprimentar a Mesa, eu quero na realidade agrade-
cer a Deus por poder estar vivenciando este momento ímpar
na minha vida, agradecer aqui a todos os amigos que estão
aqui presentes, agradecer a minha esposa, a Vanilda, sempre
esteve ao meu lado, 37 anos de convivência no nosso casa-
mento, como foi colocada aqui no vídeo a surpresa, os nossos
três filhos, rondonienses com muito orgulho, nasceram todos
três aqui, e quando eram pequenos tinha uma passagem que
eu brincava com eles que eu dizia que eles eram rondoibano,
porque os pais eram paraibanos e eles nasceram em Rondônia
e, eu os fiz passar o maior vexame na vida deles, quando che-
garam à escola, foram estudar, chegou à professora que na
época fazia o gentílico e perguntou – “quem nasce em Rondônia,
o que é?” E aí o meu filho disse: - rondoibano é! – “não é!” -
Meu pai falou! E a professora me chamou lá, “mas, seu Miguel,
como é que o senhor ensina isso a seu filho errado, o senhor
deixa, educando seu filho”. E aí eu fui corrigir, realmente é com
muito orgulho que eles são rondonienses de verdade. Agrade-
cer aqui a minha irmã, Albertina, essa mana que sempre este-
ve aqui conosco, do meu lado, desde que eu vim para Rondônia
logo dois anos depois ela veio morar aqui em Rondônia conosco,
o meu irmão Paulo Alves, também aqui presente, engenheiro
civil como eu. E quando li aqui o meu currículo, eu quero aqui,
embora tenha saído, também, cumprimentar a banda musical
da Base Aérea, que tocou esse belo hino que me comove mui-
to, que é ‘Amigos’ de Milton Nascimento, que lembra um gran-
de ídolo que era o Airton Sena, que foi tocado, inclusive, no
seu velório, e esse hino me fala muito, porque na realidade
aqui em Rondônia eu tenho muitos amigos, e como diz: o Mil-
ton Nascimento, amigo é para guardar no peito, debaixo de
sete chaves, do lado esquerdo do coração, e é dessa maneira
que eu vejo cada um dos amigos que estão aqui presentes.
Quero cumprimentar o Presidente Maurão, esse eterno Depu-
tado que tanto luta pelo Estado, que quando tive eu tive a opor-
tunidade, senhor Bianco, já éramos Vice-Governador, o Maurão
já era um incansável Deputado, lutando pelo Estado de Rondônia
em especial a sua região, o seu Cacoal, a região de Cacoal,
Espigão, Ministro Andreazza seu município de origem e, sem-
pre, até hoje atua, é um brilhante Deputado, tem sido
reconduzido esses anos todos e está aqui à frente da Presidên-
cia fazendo esse belo trabalho à nossa Assembleia Legislativa,
Deputado Maurão, parabéns, obrigado por me proporcionar
este momento. Mas eu quero em especial, também, cumpri-
mentar o Deputado Cleiton Roque, este jovem Deputado; não
tivemos muita convivência no Parlamento que acho que ele
ainda era jovem, mas o Deputado Cleiton, que talvez, quando
eu cheguei aqui Deputado Cleiton, em 80, o senhor era uma

pequena criança, salvo engano, o senhor tinha apenas 02 anos
de idade e, está recebendo nesse momento uma homena-
gem, realmente, de um filho da terra, verdadeiro filho da ter-
ra que nasceu ali em Cacoal, que brilhou a sua vida política
como técnico na Prefeitura de Pimenta, como Vereador, como
grande liderança e hoje está aqui, competente Deputado Es-
tadual, e a sua esposa, Prefeita de Pimenta Bueno, lutando,
eu sei das reivindicações que tem para a região. Eu só quero
mais uma vez agradecê-lo, agradecer por estar me
oportunizando esse momento ímpar como falei de emoções,
esse momento que eu acho que todo o cidadão rondoniense,
aqueles imigrantes, os bandeirantes que vieram para cá gos-
tariam de estar passando e, já tem muitos na galeria, eu me
somo a esta galeria daqui eles já foram homenageados e que
muitos ainda virão passar aqui por essa tribuna para serem
também. Eu quero aqui realmente agradecer e dizer que tudo
o que fiz e que faço ainda por Rondônia foi feito de coração.
Com muito orgulho eu lembrava aqui quando passara alguns
que estavam aqui discursando, passando vídeo, o Hino de
Rondônia, quando eu cheguei aqui eu não entendia muito o
nosso Hino de Rondônia, nós os bandeirantes de Rondônia
nos orgulhamos de tanta beleza que gritamos com força so-
mos brasileiros e olhava ainda um pouco da história, via o
grande bandeirante, àquelas pessoas mais antigas estavam
aqui formando a gente via na pessoa do nosso Teixeirão, ti-
nha chegado um ano antes. Eu cheguei aqui, ouviu Bianco, vi
como você citou, 22 de abril de 1980, Engenheiro, recém for-
mado lá da Paraíba, vim da Paraibazinha e lembrava aqui a
pouco: “poxa vida, eu cheguei aqui em 80, vim de avião até
Manaus, de Manaus eu vim à Porto Velho de ônibus, naquela
época nós tínhamos estrada e olho que até retrocedeu a nos-
sa ligação de Porto Velho à Manaus, tenho lutado diuturnamente
lá como Assessor do Ministro, mas se todos nós moramos
aqui sabemos que a coisa é ideológica essa questão da nossa
BR 319 que nós temos que somar forças Srs. Deputados para
quebrar esta barreira, para “votar tempo já tivemos”, que foi
uma BR totalmente asfaltada de Porto Velho à Manaus. Eu tive
o privilégio junto com o que falou aqui tão diferente Roberto
Duarte, que foi Secretário do Governo Gerônimo de Obras aqui
deste Estado, hoje está na Paraíba, contemporâneo, meu En-
genheiro Civil, nós viemos juntos para cá, ele que me trouxe,
na realidade ele que me convidou para nova fronteira agrícola
que estava aquela euforia, ainda Território de Rondônia,
Teixeirão, para transformar em Estado e nós viemos como
Engenheiro ajudar a construir esse Estado. Vim aqui, fui tra-
balhar na iniciativa privada e depois começamos a nossa luta.
Mas Deputado, fica aí o apelo, eu quero aqui ainda cumpri-
mentar esse meu grande amigo, meu grande mentor político,
esse grande, um grande homem, o eterno Governador do Es-
tado de Rondônia, José de Abreu Bianco. Ele, então Senador
da República José Bianco, que foi chamar ao jovem ainda
Miguel de Souza que nunca tinha disputado nenhum cargo
político para ser o seu vice, que não tinha experiência política,
era apenas um técnico como Presidente da FIERO.  Bianco me
convidou para esse desafio, e lembrava aqui Bianco, você quan-
do falava e depois outros, você falando um pouco do nosso
Governo eu diria que teve muito mais você plantou. Eu lem-
brava da primeira coisa que você disse da reforma, você re-
duziu 50% do número de Secretaria, nós tínhamos mais de 20
na época, reduziu para 12 e juntou a Secretaria da Agricultu-
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ra, da Indústria e Comércio, três, e a SEAPS do Trabalho em
uma só, chamou SEAP, aliás, a SEAP e me entregou e eu fi-
quei, eu disse: Bianco, será que eu dou conta? Eu digo, a In-
dústria e Comércio a gente já vem da FIERO, até que a gente
está adaptada, mas Agricultura rapaz, o que é que um Enge-
nheiro Civil vai entender de Agricultura? Ele disse: você não
tem propriedade, fazenda? Eu disse: tenho. Então eu lembra-
va que o Amorim até brigou, ele disse: o Miguel não sabe a
diferença entre um pé de capim e um pé de arroz, como é que
Bianco vai entregar a Secretaria de Agricultura? E o desafio foi
grande, mas graças a Deus nós tivemos companheiros da
Emater como o Luiz Gomes, que era da Emater; o Tarcísio que
depois me substituiu na Secretaria para ensinar-me, e nós
abraçar o grande desafio que foi, como você colocou aqui a
instalação do Idaron e fazermos o grande mutirão da defesa
da aftosa que naquela época nós não podíamos nem mandar
carne para fora quando você assumiu o Governo do Estado
porque nós estávamos em alto risco, nós não conseguíamos
vender carne para fora e durante o seu mandato, o nosso
mandato, com o apoio, inclusive, da iniciativa privada, na pes-
soa do Vidal, do FEFA, foi aquele grande mutirão, nós conse-
guimos colocar Rondônia livre de aftosa com vacinação. E foi
no seu Governo que estruturou lá e que Rondônia é o que é
hoje com esses frigoríficos, com o laticínio que é o que é. Você
deu apoio para que nós criássemos, reestruturasse a EMATER
e para isso nós criamos um Fundo Específico para ela com o
apoio aqui da Assembleia, o qual o Maurão era Deputado na
época e o Presidente era o Silvernani Santos, do Proleite, que
até hoje está ainda em vigor, na época criamos o Fundo Espe-
cífico, Luiz, está acesso, onde nós viabilizamos, conseguimos
viabilizar, reerguer a EMATER e efetivamente estruturar a pe-
cuária leiteira no Estado de Rondônia. Foi na nossa gestão que
ainda está exemplo, está de pé. Mas, tem ainda um grande
Projeto Bianco, você esqueceu de citar aqui que teve o apoio
desta Casa que foi a Lei de Incentivo Fiscal e Tributário do
Estado de Rondônia que está até hoje em vigor. Foi através
desta Lei de Incentivo Fiscal Tributário que você autorizou que
nasceu aqui, está aqui o Santino, que trabalhou arduamente
que me assessorava junto com a Dra. Emília, lá na SEAPS, que
era meu braço direito lá, a Dra. Emília e o Santino, os dois e
meu amigo Zé Carlos, também que nos ajudava, escrevemos
com a FIERO que nasceu no berço da nossa Federação das
Indústrias que encaminhou a esta Casa, você autorizou, você
assinou essa Lei e tivemos só duas Emendas de aperfeiçoa-
mento a esta Lei de Incentivo Fiscal e Tributário que está em
vigor e aí começamos pensar no embrião das indústrias do
Estado de Rondônia, com até hoje está como a empresa Dydyo,
os frigoríficos e os laticínios, porque nós não tínhamos indús-
trias na época. Então, Bianco, eu sou muito orgulhoso e agra-
deço a Deus essa oportunidade que você me deu, em especial,
em especial ao povo de Rondônia que nos deu essa oportuni-
dade de estar naquela quadra à frente do Estado de Rondônia,
implantando essa base estrutural para o Estado no setor pro-
dutivo do Estado e muito mais fizemos. Mas, eu quero aqui
agradecer também ao meu amigo Chagas Neto, esse irmão,
companheiro, ex-deputado federal, Sinduscon também, FIERO,
que aqui Presidente do Conselho da FIERO, mas também tive-
mos uma boa convivência, eu como Presidente do Sinduscon e
você como Secretário do Governo Jerônimo Santana também,
de Obras do Estado de Rondônia, onde nós tivemos ali a base

da estruturação do Sinduscon lá atrás, Chagas; você foi um
dos grandes incentivadores; Emerson se nós temos aqui o
Sinduscon, eu junto com o Zé Ribeiro, fomos grandes funda-
dores, saudoso Ribeiro, tivemos também o apoio aqui do nos-
so Chagas Neto, como Secretário na época, que soube respei-
tar os empresários, em especial o nosso Sindicato e o belo
trabalho que você fez como Deputado Constituinte. A minha
amiga Adir Josefa, hoje Presidente do Instituto de Educação, e
foi na criação em 87 lá, quando eu estava com o Ribeiro crian-
do Sindicato, que a gente ainda não tinha estrutura, não en-
tendia nem de sindicalismo, eu fui lá ao Mato Grosso do Sul lhe
buscar, você que trabalhava na Federação das Indústrias lá,
eu fui a CENIP, procurei informação: “eu preciso levar um téc-
nico ou uma técnica que conheça de federações de indústrias,
de sindicatos, porque nós queremos estruturar o Sinduscon e
servir de base para instalarmos depois uma Federação de In-
dústria”; que nós tínhamos ainda, estava ainda naquele ano,
tínhamos entrado com a Carta Magna que tinha que aprovar o
Ministro Pazzianoto, o Ministério do Trabalho a criação da FIERO
e você veio junto com o Roberto aqui nos auxiliar com o seu
saber, que já tínhamos e até hoje está aqui contribuindo, Adir,
depois você teve a oportunidade de estar dirigindo o SENAI, na
Escola Qualificação, que você tanto nos ensinou e ensinou a
nossa FIERO e hoje está aí à frente desse Instituto, com certe-
za, dando a sua grande contribuição. Ao meu amigo Waltinho
Lara, vice-prefeito de Espigão do Oeste, eu quero, aqui Waltinho,
não só você que representa Espigão, mas você também, man-
dar um abraço para o Marquinho, companheiro, caravaneiro
de 95, ao Antônio Erdtmann, companheiro da FIERO, que tam-
bém é de Espigão, tantos amigos, vereadores estão aqui pre-
sentes, você leva o cumprimento Waltinho, você sempre este-
ve do nosso lado nos apoiando, quando também fomos parla-
mentar, como sempre você fez defendendo aqui o seu municí-
pio, então um abraço e meu reconhecimento. E meu grande
irmão aqui, está na Mesa, nosso prefeito Luiz Gomes. Luiz
Gomes, companheirão da EMATER, depois teve Secretaria, foi
prefeito, eu tive a oportunidade como parlamentar, Luiz, você
não quis dizer aqui, mas eu sou obrigado a dizer que a gente
ajudou a pavimentar 70% do seu município com a emenda do
então deputado federal Miguel de Souza. Graças a Deus, mas,
você merecia, um prefeito nota 10, é tanto que está aí no
terceiro mandato e eu pude contribuir com Nova União, por-
que Nova União me deu 40% dos votos, graças a sua lideran-
ça; quando deputado federal, quando a maior votação per capita
que eu tive no Estado de Rondônia, foi lá em Nova União, e eu
tive o compromisso de honrar com emenda, não só no pavi-
mento, na área da saúde e tantas outras áreas, não é Luiz?
Nas pontes para o seu município. Então, leva um abraço ao
povo de Nova União que reconheceu sempre, apoiou Miguel de
Souza. Eu quero aqui cumprimentar os irmãos da FIERO, em
especial aqui começando com meu irmão que me substituiu,
Júlio Miranda, sempre esteve comigo, engenheiro civil, me
colocou também nessa fria, desde a fundação da Associação
dos Empreiteiros junto com o Cláudio Vidal, não é Júlio, depois
Sinduscon, e a FIERO, que era o meu primeiro vice, que de-
pois me substituiu tão bem, fez um belo mandato como Presi-
dente. A Cida Mourão, minha amiga, companheira, fundadora
da FIERO, não quero revelar a idade, mas, você também é
pioneira com outros cinco sindicatos, lembro como hoje, o
Sinduscon, Sindicato da Confecção que você preside; Sindica-
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to Madeireira de Vilhena, com Ruttmann; o nosso saudoso
Frederico Simon Camelo, foi o primeiro Presidente, represen-
tando a indústria extrativista; a nossa indústria gráfica, do Ecir
Resende, mas também do nosso saudoso Luiz Tourinho, tam-
bém deu grande contribuição, não só como conselheiro aqui,
mas também na Federação do Comércio, tem uma história nessa
luta sindical do Estado de Rondônia, nosso saudoso Luiz Tourinho
e que criamos uma FIERO que poucos conheciam, e eu depois
tive a ousadia como jovem em 89, de pleitear ser presidente,
um jovem de 37 anos de idade, empresário, recém-empresá-
rio, pequeno empreiteiro da construção civil e que cheguei lá
na CNI e os caras, eu não entendia todo mundo de cabeça
branca e Miguel naquela época cabecinha preta, o que esse
menino vem fazer aqui no meio desses velhos, aqui na Confe-
deração Nacional da Indústria? Porque os nossos amigos nos
colocaram lá e tive o privilégio de ter companheiros ombreados
que estão aqui como o Zé Carlos, da Indústria Gráfica; o Alan
Gurgel que já fazia parte dessa 1ª Diretoria, Sindicato da Cons-
trução Pesada depois; o amigo Zé Carlos Sá, o eterno; o Edgar
e que formou uma FIERO, Júlio, naquela época com grandes
cabeças que tinham saído do Governo Jerônimo, como o Willian
Cury que era o nosso Superintendente, Bianco; o Edgar Azeve-
do que está aqui, o nosso Edgar, Engenheiro Florestal; o nosso
Oliveira que é patrimônio também, o Zé Ribamar Oliveira, que
teve depois o privilégio de ser o seu Secretário do Meio Ambi-
ente aqui nosso, do seu Governo Bianco, e que depois foi Dire-
tor, competente Diretor aqui do nosso DNIT e eu quero cumpri-
mentar falar do DNIT e também o Sérgio Mamanny, atual su-
perintendente que aqui desempenha um belo trabalho à frente
do DNIT. E escrevemos lá em 97 Bianco, qual você hoje tam-
bém está assessorando essa entidade companheiros da FIERO,
primeiro perfil sócio econômico do Estado de Rondônia, um
grande trabalho, tem mais de trezentas páginas que é um ver-
dadeiro diagnóstico do Estado de Rondônia, escrito por esses
companheiros que estavam fazendo parte, que está hoje lá no
site da FIERO que eu recomendo aqueles que quiserem encon-
trar desde um pouco da história, o início da nossa industrializa-
ção, está ali, porque ali foi o início do sistema indústria, do
sistema qualificação profissional que é o nosso SENAI, que eu
tive o privilégio de presidi-lo por esses vários anos; do SESI,
eu tive a oportunidade em interiorizar companheiros, como foi
dito aqui, comecei por Vilhena foi um grande compromisso,
viemos depois para Cacoal, Pimenta Bueno, Ariquemes, depois
alguns postos avançados como Guajará-Mirim, e depois bem
estruturado com o nosso companheiro Júlio Miranda Filho. Mas
durante a Presidência da FIERO, senhores, foi que me chama-
ram aqui de sonhador, de visionário, mas esse visionário tem
um pouco de desafio de alguns companheiros Bianco, minha
irmã lembrou realmente em 84, eu fui a Escola Superior de
Guerra, e a minha monografia foi exatamente a integração re-
gional com os países vizinhos. E quando eu fui estudar nossas
fronteiras, via a pujança e o potencial que nós tínhamos aqui
com esses países como o Peru, a Bolívia, Argentina, essa nos-
sa imensa fronteira que nós estávamos de costas parece bri-
gado, eles olhando lá para o Pacifico, nós olhando para o Atlân-
tico, o Tratado de Tordesilhas parece que ainda não tinha mu-
dado a gente só olha toda a logística nossa é para sair para
Santos e Paranaguá, e eles por sua vez para a Bacia do Pacífi-
co e nós nos entreolhávamos, e eu fiquei pensando, um dia
nós precisamos integrar. E quando eu assumi Júlio, a FIERO,

você que é paulistana você e o Willian Cury, disse: Miguel
vamos com Mário Amato, Presidente da FIESP conversar com
ele para a gente trazer empresários para investir em Rondônia,
agora nós estamos Presidente da FIERO, o Governador era
Jerônimo Santana, era muito amigo também da FIERO, nos
deu carta branca para a gente trazer e buscar indústria para
trazer para investir no Estado. Agendamos uma pauta lá com
Mário Amato, e fomos jovem, cheio de euforia, 37 anos Bianco,
chego lá com o Mário Amato: Presidente estamos aqui porque
Rondônia é um novo Estado, nova fronteira, é um Estado qua-
se do tamanho do Estado de São Paulo, já tem um rebanho
bovino, três milhões e oitocentas cabeças bovina, tem já qui-
nhentos mil habitantes, a gente achando que era uma vanta-
gem quase quinhentos mil habitantes para a época, e aí falan-
do achando, falando grosso, queremos que o senhor possa
levar empresários. É meu caro, muito bom meu jovem, mas o
senhor sabe que os empresários para sair de São Paulo, in-
vestir numa região longínqua, eles precisam de alguns incen-
tivos como, por exemplo, vocês têm lá, recentemente o Mato
Grosso, dois anos inaugurou uma Lei moderna junto com Goiás
de incentivo fiscal tributário dando redução de ICMS, quanto é
que Rondônia dá? Eu disse, é, não, sim, nada. Não mais não é
só isso, mas tudo bem, mas e a infraestrutura? Como que é a
energia? Como que é a energia elétrica, vocês têm energia
com quantidade, com qualidade? Porque um parque fabril pre-
cisa ter bastante energia, como é a geração de energia? Ele
já sabia lógico a resposta, mas eu para mostrar a minha eufo-
ria, acabar com (...?) Eu falei: bem, nós temos geração térmi-
ca, a Samuel está recém-concluída e sim, mas e aí o Linhão
chega ao interior? Não chegava, não tinha Linhão, naquela
época não tinha o Linhão, não chegava ainda Bianco, em 90,
só em 94 chegou o Linhão em Ji-Paraná, é não tem é tudo
motor terra, pois é a energia cara, não confiável é difícil meu
caro. Mas tudo bem, e o mercado consumidor? Quanto é? Não
Rondônia, tem quinhentos mil habitantes, o Acre? Duzentos e
poucos, o oeste do Amazonas, eu fui ali, fui esmiuçando ali
não tinha, ele disse: pois é não dá nem a população, não dá
nem aqui qualquer município nosso aqui do Estado de São
Paulo. Então, fica meio difícil meu caro. Faço esse dever de
casa. Ele disse; mas não tem o Peru, país vizinho que tem a
população maior do que de Rondônia, tem a Bolívia. Mas sim
como é que eu chego lá? Tem estrada? Não tem. E aí a gente
voltou decepcionado e aí foi quando nós tivemos essa visão,
foi quando começou a luta em 90, chamei o Mário Amato aqui
para fazer o primeiro grande Seminário da Saída do Pacifico –
Caribe, com a SNI, que ele veio da, trouxemos autoridades,
os embaixadores começamos a discutir. E aí eu tinha a minha
monografia dada ADESG e começamos esse sonho da saída
para o Pacifico, mostrar que era possível. Em 92, a FIERO nós
montamos a primeira caravana histórica, o qual eu tive o pri-
vilégio de presidir, que tem algum caraveneiro, o Desostes,
Rocha Guedes que estava presente, depois na segunda o Zé
Carlos e tantos outros que estão aqui caravaneiros, e fomos
mostrando, pegamos um traçado que não existia riscando no
mapa, a gente como engenheiro civil e ousamos ir ao Pacifico
via o Peru, achamos que era o melhor traçado que eu tinha
estudado e realmente foi dificuldade, tivemos que levar
motosserra, tivemos que dormir na estrada, tivemos que dor-
mir no trecho. Saímos aqui no dia 17 de agosto de 92 e
retornamos dia 7 de setembro dia da proclamação da Inde-
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pendência. E chegamos, mas chegamos ao Pacifico, umas das
maiores emoções da minha vida, também convivendo, nós não
conhecíamos, eu paraibano não conhecia, nunca tinha visto
nem neve na minha vida e quando cruzamos os Andes a cinco
mil metros de altura, todos os caravaneiros, fomos em cinco
Toyota, uma D-20, F1000, numa F1000 eram 25 companhei-
ros, aliás 24 comigo 25, quando chegamos lá na neve pareci
um monte de crianças, o lado criança brotou, a gente rolava
na neve, e ai cidadão saiu gritando lá; para, para que isso ai
tem buraco, a gente pode morrer. E eu foi aquela emoção,
depois Deserto do Atacama, que eu não conhecia, o Deserto
mais árido do mundo e chegamos no Pacifico, provamos, fo-
mos grande notícia dentro do Peru, é tanto que fomos tanto
notícia que foi que pela primeira vez, como dizia um apresen-
tador de história, que se cruzou de carro os Andes saindo aqui
do Brasil, e chegamos no Pacifico, primeira vez, ninguém nun-
ca tinha feito isso. Fomos noticia nacional, é tanto que o Presi-
dente Fujimori mandou me buscar eu estava no Porto Ilo,
mandou me buscar para que eu fosse vê-lo lá em Lapaz e eu
fui assessorado, fazia parte da caravana que não era só de
empresários, nós levamos professores da UNIR, levamos o
Arlindo que era deputado estadual e era Secretário de Obras,
levamos jornalistas, levamos academia, a nossa UNIR, profes-
sor Zé Carlos e tantos outros, e o deputado Morimoto repre-
sentando o Congresso Nacional. Morimoto fez parte dessa ca-
ravana e a SNI, e o Morimoto me acompanhou e nós fomos lá
com o Fujimori, naquela confusão ainda de Sendero Luminoso
92 nos recebeu no fim de semana em Lima e é tanto que de-
pois dessa caravana, ele me nomeou, me convidou para ser
Consul Honorário do Peru, e eu fiquei no Consulado até 98,
tive que abdicar para poder assumir o Estado, já vir incompa-
tibilidade de ser Vice-Governador e Consul do Peru ao mesmo
tempo. E é essa estrada lutamos por ela não é Bianco? Luta-
mos companheiros com ajuda da FIERO, aqui de todos os com-
panheiros, do nosso SINDUSCON, que eu quero Rosalino me
perdoe de cumprimentar toda a FIERO na sua pessoa de Pre-
sidente em exercício, o nosso Presidente está em missão tam-
bém honrosa. Quero cumprimentar não só o Santino, mas o
nosso Grão-Mestre poderoso, Grão-Mestre está aqui a
Glomaron presente, o meu companheiro representando o PR,
aqui representando o deputado federal o Marco Antônio re-
presentando, toda a família, os ex-presidentes me perdoe se
eu esquecer é que a emoção é grande não lembrar, Millian,
não lembrar o nome de todos aqui. Mas dizer que a emoção
passa um filme da minha vida são momentos assim ímpar,
Padre Eduardo que estava aí a pouco, teve que sair, parte da
minha Igreja Nossa Senhora do Amparo que nós conversamos
muito sobre o desenvolvimento do Estado de Rondônia, tam-
bém dentro da nossa Igreja eu que sou homem de fé católica,
e ele tem nos acompanhado e eu acompanho também o tra-
balho dele, eu quero agradecer a ele e toda a família da Paró-
quia Nossa Senhora do Amparo aqui presente. O Geraldo Sena
está ali, agora que eu estou vendo o Geraldinho, companheiro
do CREA, todos os companheiros engenheiros Geraldo, você
que representa todos os engenheiros aqui te cumprimentar e
cumprimentar todos, você que foi grande colega também nos-
so do PR. Mas dizer senhores que foi nesse apoio que a FIERO
sempre deu, foi nessa luta que você talvez enxergou e me
convidou para ser seu Vice-Governador e com esse trabalho
depois Bianco, e continuava lá como Vice-Governador falando

dessa integração, muitas reuniões eu fui em Brasília ainda e
você mesmo me aconselhou; Miguel, você foi concorrer a elei-
ção, e ai você disse; - Miguel você precisa ir o seu perfil é para
ser deputado federal, você quiser concorrer comigo como vice
está aberto, está aberto ainda o espaço para você concorrer
como vice, mas eu acho que o seu perfil é ir para Brasília por
que a solução da saída do Pacifico está lá no Congresso Naci-
onal, está lá no Ministério do Transporte e não aqui em Rondônia
você não precisa mais de convencer a ninguém, todo mundo
já tem ideia da importância que é a saída do Pacífico é impor-
tante, e você precisa fazer um belo trabalho. E foi assim, atra-
vés da sua orientação Bianco que eu pude sair com seu apoio,
que eu fui candidato a Deputado Federal e mais uma vez o
povo de Rondônia me homenageou com esse mandato, e que
eu só tenho aqui que agradecer, por isso que eu tenho dito
sempre: “tudo o que eu fizer por Rondônia ainda é pouco  para
o que ela me deu, me oportunizou a tudo isto, a ser o Presi-
dente da FIERO, de Indústria mais jovem, ter tido a oportuni-
dade de ser Vice-Governador e Deputado Federal”, e lá quan-
do cheguei fui fazer parte da Comissão de Transportes e criei
a Subcomissão da Saída para o Pacífico e Caribe. Cri cri, bri-
guei e convenci o Presidente Lula e conseguimos fazer uma
engenharia financeira com empréstimo do BNDES, da CAF e
foi feito o financiamento da tão sonhada saída para o Pacífico.
Aprovamos no Congresso uma Lei de financiamento ao Peru, e
está aí a realidade hoje, estrada pronta, mas ainda falta um
detalhe Bianco nesta estrada ainda, que eu luto que vai se
tornar realidade no próximo ano, a nossa tão sonhada ponte
de Abunã e faz parte do corredor, e ainda nós tínhamos nesse
meio do caminho uma pedra, que era a balsa que vai para o
Acre de Abunã. A obra, eu convido para quem quer ver, a obra
está bela e até agosto mais ou menos outubro, nós vamos
inaugurar a ponte do Rio Madeira em Abunã, a exemplo do
que nós fizemos, maior do que a nossa aqui de Porto Velho vai
estar pronta. Como Deputado Federal eu tive também a honra
Bianco, não só apoiar os municípios como apoiei o Luiz Gomes,
mas de fazer a maior obra de Rondônia por um parlamentar
que foi essa duplicação do Candeias unindo 34 quilômetros em
um mandato, tá Chagas, você sabe como é difícil buscar re-
cursos, mas eu como Engenheiro Civil e sabia da necessidade,
ajudei na construção do próprio projeto e está aí, a primeira
duplicação da BR-364 de Candeias a unir, 34 quilômetros. Hoje
estão aí os viadutos, que eu espero que a gente possa concluir.
Sergio Mamanny eu estava ontem com ele conversando, este
ano a gente termina o 3 e meio, não é Sergio? E no próximo
ano se Deus quiser eu quero dizer a vocês vai ficar pronto
100% a travessia com o viaduto também da Campos Sales.
Paulo, que ali você também passa todos os dias e reclama, me
cobra que você é usuário e tantos outros aqui, mas dizer a
você que o Ministro Maurício Quintela, que colocou aqui, teve a
oportunidade de falar, o jovem Ministro, dizer que os recursos
já estão dentro da prioridade. O Governo oh Bianco, o atual
Governo com as dificuldades financeiras, nós temos é uma
carteira de obras de mais de quarenta bilhões de obras con-
tratadas no PAC e só temos um orçamento de 10, e aí o Minis-
tro disse: temos que escolher, priorizar as obras que nós va-
mos acabar dentro do Governo Temer e, para nossa felicida-
de, nós convencemos o Governo ao Ministro, o Ministro con-
venceu que veio aqui em Rondônia convencer o Presidente, de
escolher três obras em Rondônia de construção como prioritária
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dentro deste parco recurso que são: os nossos viadutos estão
garantidos os recursos senhores, para concluir até o próximo
ano; a ponte de Abunã e a nossa BR 429, viu Luiz, nosso Pre-
feito de São Miguel que está aqui, viu Prefeito, até o próximo
ano. Esse ano a gente termina o encabeçamento das pontes,
está licitando, o Sergio Mamanny está ali, temos o compromis-
so não é Sergio, de colocar a licitação do restante lá do (salva-
mento) arqueológico daqueles sete quilômetros que faltam ainda
para serem concluídos, de maneira que aquela obra esse ano
termina os encabeçamentos e a obra fica 100% pronta até o
próximo ano, até Costa Marques. Então essas três obras Bianco,
Deputado Cleiton, são três compromissos do nosso Ministro,
do nosso Presidente da República, que não há de faltar recur-
sos para a sua conclusão. Os empresários estiveram lá em
Brasília, lá comigo e disseram: vamos ter dinheiro? Eu disse:
olha, garanto para dar prioridade, pode faltar para outras obras
essas três, não faltará dessas três para o Estado de Rondônia.
É tanto que nós temos um grande sonho que é muito compar-
tido com o meu amigo Oliveira que está aqui, que ele como
Superintendente aqui, é Diretor do DNIT, tanto lutou junto co-
migo lá, quando eu era Diretor do DNIT, do Planejamento em
Brasília, que a ponte internacional de Guajará-Mirim, Bianco,
essa ponte internacional que é sonho de todos nós brasileiros,
que é uma dívida ainda do nosso Tratado de Petrópolis de 1903,
da nossa lendária Madeira- Mamoré, eu quero dizer Oliveira, o
projeto está aprovado, com licença ambiental, só que temos
um pequeno problema: é obra nova e a ordem é que obra
nova não se licita porque é uma obra de quase trezentos mi-
lhões de reais, o único defeito é esse, falta, ficou pronta numa
época em que falta dinheiro, mas está na prateleira, dentro da
prioridade, está na prioridade, conseguimos colocar no PAC,
mas só vai ser licitada, vamos ver agora, estamos torcendo
muito Bianco, Deputado Cleiton e senhores aqui, agora o nosso
Senador Valdir Raupp é relator setorial da infraestrutura e eu
tenho conversado com o Raupp que é a oportunidade para co-
locarmos destaque, um recurso para acontecer esta ponte. Ele
que com a Deputada Marinha são também grandes defensores
dessa ponte, é a oportunidade de ver isto acontecer, temos
tudo, que o mais difícil em Brasília é você ter, você sabe disso,
que é ter o projeto, projeto tem o projeto executivo, nós temos
Projeto Executivo, já aprovamos a indicação para entrar no
PAC, está aprovado a Lei no PAC, está com licenciamento
ambiental, precisa depois só atualizar preço e poder licitar. Eu
tenho certeza, Oliveira, você que é um pouco guajaramirense
junto com o Sérgio Mamanny que é filho de Guajará, tem esse
compromisso, Sérgio, de ter que licitar se Deus quiser esse
próximo ano, essa ponte, porque esse ano já estamos licitando
o portinho lá de Guajará-mirim. Eu quero ainda corrigir aqui,
cumprimentar o Dr. Baú, que chegou ali, eu não o vi, Ex-Presi-
dente também da Fiero, deu grande contribuição que é junto
com o nosso eterno Superintendente Gilberto tão bem ajuda
os Presidentes que têm passado ali, Gilberto tem sido um balu-
arte, quero cumprimentar também a tempo. Dizer que a gente
continua Bianco, como disse o nosso Ministro Maurício Quintela,
em que ele me nomeou que teria ido para a bancada, vai dar
não! Eu não me preocupo muito com Rondônia que tem um
embaixador de Rondônia aqui, que é o Miguel de Souza, e a

responsabilidade aumenta. Mas, eu quero dizer com compro-
misso, quero dizer a vocês que, outra obra prioritária, Bianco,
e a dragagem do Madeira que eu falei da construção de obra,
a dragagem do Madeira que já começou que eu quero dizer
aqui ao Denis também, à Fiero que tanto me cobram, a Fiero
aqui, está dragando, já terminou o primeiro (curicaca) já foi
dragado, está nos demais (pedrais) e nós vamos tornar efeti-
vamente o rio Madeira em uma hidrovia navegável o ano in-
teiro, os 365 dias, com calado mínimo mesmo nessa seca,
com o pé de piloto três metros e meio, Bianco. Hoje, nós
estamos somente com dois e setenta, está sendo dragado
para três e meio nos principais pontos, são nove pontos. Não
é dragar o rio todo, nós só temos nove pontos característicos
que precisam ser dragados, num total de 18, que este ano
vamos deixá-los dragados para que possamos; essa grande
potencial que é essa hidrovia do Madeira, que já trafegamos
ano passado seis milhões e duzentas mil toneladas de grão e
de carga, que a gente possa chegar a um potencial aí de
triplicar, porque Rondônia está fadado a ser um grande logística
de distribuição de carga, principalmente de grão, através do
porto de Porto Velho, um porto organizado, nós temos o tupi
privado da Maggi, temos aqui da Cargill, está sendo também
construído em Humaitá e tantos outro privados que querem
vir investir aqui, não investiu porque não tinha hidrovia com
confiança o ano inteiro, agora é um contrato de manutenção
permanente de cinco anos, podendo ser renovado mais cinco
anos, viu Rosalino, cinco anos podendo ser renovado mais
cinco anos, de maneira que vamos poder ter navegabilidade o
ano inteiro. Com isso, temos que nos preparar, porque vamos
ter mais carretas na BR-364, aí quando falam ‘carreta’, todos
perguntam cadê a duplicação. Dizer a vocês quem vem acom-
panhando a mídia nacional, essa dificuldade financeira o Go-
verno colocou no chão a PPI para concessão. O projeto de
engenharia está pronto, está em fase final de análise, vai ser
feito o edital ainda esse ano e mandado com a nova regra
para o Tribunal de Contas, e queremos colocar a licitação no
início para que aconteça que são cem dias antes que a gente
possa fazer a licitação até o segundo semestre, Júlio, da con-
cessão da BR 364, de Porto Velho à Comodoro, até a entrada
BR-364 para Sapezal, são 806 quilômetros, onde é um Projeto
de duplicação com gatilho, não esperamos aqui que vá dupli-
car toda ela nos primeiro cinco anos, primeiros cinco anos vai
fazer 20 a 30%, conforme o aumento de carga de maneira
que dentro de um universo aí de 15 anos a 20 anos, nós va-
mos estar com 100% duplicada para aumentar, triplicar a ca-
pacidade de carga dela e evitar esses grandes acidentes que
são os acidentes que batem frontais quando com a pista sim-
ples. Então, antes de tudo duplicar uma BR, é questão de sal-
var vidas, evitar a batida frontal e esse compromisso hoje,
assessorando como assessor especial do Ministro Maurício
Quintela, quanto ele assim o permitir como lá no Governo Fe-
deral quero ter este compromisso, Bianco, de continuar lutan-
do, Chagas, aqui por Rondônia, porque foi para isso que vocês
me elegeram, me colocaram lá como esse Embaixador para
que isso possa acontecer. E, eu acho que a gente tem que
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lutar mais, não só a duplicação, vem aí, não agora no primeiro
momento a Ferrovia que a gente tem de continuar sonhando
que ela vai acontecer não no curto prazo, a Ferrovia Bio-Oce-
ânica, pelo menos no primeiro momento aqui entre até Sapezal,
consolidar a nossa hidrovia do Madeira e sonharmos, tam-
bém, com o gasoduto para somarmos aqui a nossa potencial
hidrelétrica. Também, lembrando aqui, nascido dentro da
FIERO, não é senhor Júlio? O Comitê Pró-Energia, com Tanaka,
Nagibe, Fernando Fonseca, que saíram as bases da luta, que o
pessoal dizia “vocês estão doidos”, então vocês estão pensan-
do que o Governo Federal vai investir 20 bilhões de obras em
Rondônia, nunca! E a gente lá no perfil em 1997, o perfil indus-
trial de Rondônia tem um capítulo dedicado só para as hidrelé-
tricas do Madeira, não é Júlio? Do qual o senhor fez parte. Eu
acho que a base da FIERO sonhar não é o Miguel, o sonhador
não é o Miguel, o sonhador é a FIERO, porque tudo isso que
nós estamos falando foi sonhado junto, com aspiração com
todos esses amigos que isto aqui, que ajudaram a sonhar, que
está documentado no perfil industrial de Rondônia, está docu-
mentado no meu livro da Saída para o Pacífico em 93; está aí
nos anais.

Minha gente, eu quero agradecer a todos de coração a
minha família, aos amigos, perdoem aqueles que eu esquecer,
Valter, está ali, obrigado à presença Edgar, aqueles que eu
esqueci porventura do nome, mas eu tenho certeza que a emo-
ção, o Tonó, está ali o Tonó; eu preferi fazer aqui de improviso
esse discurso, trouxe até alguma coisa escrita aqui, mas, eu
preferi falar com o coração. E hoje viu Tonó, que nem fala-
mos, hoje eu entendo o verdadeiro significado do Hino de
Rondônia, os Bandeirantes, porque todos que estão aqui são
Bandeirantes, são aqueles que brigam Bianco, como todos,
você, todos estão aqui, os Bandeirantes, possamos gritar com
força: Somos Brasileiros, mas antes de ser nada, somos
rondonienses. Muito obrigado povo de Rondônia.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Ainda
registrar a presença do Sr. Geraldo Sena, Sindicato dos Enge-
nheiros de Rondônia, representando o Sindicato; Juscelino do
Amaral, Passe Grão-Mestre de GLOMARON; Sr. Denis Baú, es-
teve aqui conosco, ex-Presidente da Federação das Indústrias
do Estado de Rondônia e Conselheiro Emérito da FIERO; Exmº.
Sr. Vereador Altamir Fochesatto, Presidente da Câmara do
Município de Nova Mamoré; Exmº. Sr. Vereador Jabá Moreira
da Câmara Municipal de Cacoal.

Com a palavra Sua Excelência, Sr. Deputado Cleiton
Roque, por gentileza, podem sentar.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Já finalizando aqui
esta Sessão Solene, queremos mais uma vez agradecer a pre-
sença de todos vocês. Dizer Dr. Miguel da nossa felicidade em
ter a oportunidade de propor essa mais que justa homenagem
como já foi citado por todos que utilizaram a palavra, nós tive-
mos a oportunidade, Bianco, eu trabalhei para vocês na cam-
panha de 98, eu estava iniciando a militância política partidária
na época uma relação muito forte de amizade com a ex-Prefeita
Inês Zanol, foi a primeira Prefeita do Estado de Rondônia que

assumiu a campanha do então candidato a Governador José
Bianco e o seu vice Miguel de Souza e pela relação que nós
tínhamos lá em Pimenta Bueno eu fui um dos que ajudei junto
do Chico Gama, finado Chico Gama, amigo de vocês dois, tan-
to do Bianco quanto do Miguel de Souza, fazer o trabalho de
campanha lá naquele município. Daí deu certo o Projeto eleito-
ral foram consagrados Governador e Vice-Governador e em
2006 Miguel, na minha primeira eleição de Deputado Estadual
tinha sido eleito Vereador em 2004, daí falei, não, vou para o
pleito, dizem que time que não joga não tem torcida. Vamos
para a disputa. Tivemos a oportunidade de alguns amigos lá
na região em Pimenta e em Espigão fazer um trabalho em
parceria, para mim estadual e a sua reeleição e a gente lá a
gente já falava, já via, destacava, a importância do Dr. Miguel
para o nosso Estado. E já foi falado.

Eu estava esses dias no DER conversando com o meu
amigo Dr. Joaquim, hoje engenheiro Chefe, responsável aqui
no DER, falando não é do evento daquele puxou a janela e
falou: deixa eu mostrar para você, está vendo aquela ponte
ali, uma participação decisiva do mandato do Dr. Miguel de
Souza na liberação do recurso, na aprovação do Projeto, en-
fim.

Então aqui para finalizar, eu fico muito feliz Dr. Miguel,
ter a oportunidade de prestar essa legítima, essa justa home-
nagem ao senhor, que Deus possa lhe abençoar, que lhe dê
saúde, que lhe dê paz, que lhe dê força para que o senhor
continue nessa sua jornada a defender o nosso Estado a de-
fender o povo brasileiro porque quando o senhor advoga em
favor de uma ponte como essa sobre o Rio Madeira, lá em
Abunã, não está só defendendo o Estado de Rondônia está
defendendo toda uma população que vai ser beneficiada como
o senhor mesmo disse, de um sonho que começou a décadas
e hoje está sendo oportunizado.

E eu peço assim, que esse exemplo de vida como está
aqui o Dr. Miguel, de vários outros nesta Mesa, de várias ou-
tras pessoas pensar, presente aqui neste recinto, de várias
pessoas que nos acompanham pelos veículos de comunicação
aqui nesta Assembleia Legislativa que muitas outras pessoas
possam incorporar esse espírito de empreendedor, esse espí-
rito visionário de que para você iniciar uma jornada Dr. Rosalino,
de 80 quilômetros tem que dá o primeiro passo, às vezes a
gente olha um sonho, um Projeto tão distante, mas se nós
começarmos a plantar as primeiras sementes hoje serão co-
lhidas. Quantos frutos nós não já colhemos de sementes plan-
tadas pela FIERO e idealizada, encabeçada pelo Dr. Miguel de
Souza, quantos exemplos nós não já colhemos? E quantos
outros nós não teremos pela frente para colher. Precisamos
iniciar o plantio, o cultivo, nós somos um Estado jovem, nós
não temos que olhar o problema, nós temos que procurar as
soluções para eles, eu tenho certeza Dr. Miguel, que o senhor
é um inspirador, é uma fonte inspiradora para nós, eu sou filho
de Rondônia, nasci Dr. Rosalino na mão do Dr. Adegildo que eu
estou há três anos tentando homenageá-lo e ele está fugindo
de mim, uma hora eu pego ele, agora eu tenho um aliado que
é o genro dele e a filha que é uma das Procuradoras lá do
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município de Pimenta Bueno, lá com a minha esposa Juliana,
nós vamos homenagear o Dr. Adegildo, eu tive oportunidade,
nasci pelas mãos dele, que os filhos de Rondônia possam con-
tinuar a construir aquilo que você já tem muito feito pelo nosso
Estado.

Eu agradeço a oportunidade e estamos encerrando à
Sessão.

Invoco a proteção de Deus declaro encerrada esta Ses-
são Solene convidando a todos para um coquetel que será ser-
vido no Salão Nobre desta Assembleia. Muito obrigado.

(Encerra-se esta Sessão Solene
às 12 horas e 01 minuto)

Matricula: 200163786
Nome: Irma Fogaça Barbosa
Cargo: Chefe Gabinete
Lotação: Gabinete da Presidência

Porto Velho - RO, 22 de Setembro de 2017.

Maurão de Carvalho       Arildo Lopes da Silva
  Presidente                     Secretário Geral

ATO Nº 576/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de
2016.

R E S O L V E:

Conceder 02 (duas) diárias no período de 22 a 23/09/2017 ao
servidor relacionado, que se deslocará a serviço desta Casa
de Leis, conduzindo o veiculo oficial com a Chefe de Gabinete
da Presidência, que irá representatar o senhor presidente deste
Poder em reuniões com autoridades nos municípios de Cacoal
e Pimenta Bueno - RO, conforme Processo nº. 00014048/2017-
43.

Matricula: 200163787
Nome: José Kerginaldo da Silva
Cargo: Assistente Parlamentar
Lotação: Gab. da Presidência

Porto Velho - RO, 22 de Setembro de 2017.

Maurão de Carvalho       Arildo Lopes da Silva
  Presidente                     Secretário Geral

ATO Nº1995/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013, e
considerando o contido no Processo Administrativo n°
0010261/2017-55, resolve,

C O N C E D E R

Licença Prêmio por Assiduidade, nos termos do Artigo 123 da
Lei Complementar nº. 68/92 de 09 de dezembro de 1992, a
servidora LUELY CARNEIRO DE PAULA BOTELHO, cargo de
Professor, matricula nº 200161282, pertencente ao Quadro
Permanente de Pessoal Civil do Estado de Rondônia, cedida a
esta Casa Legislativa, lotada no Gabinete do Deputado Edson
Martins, no período de 01/10/2017 a 31/12/2017.

Porto Velho, 20 de setembro de 2017.

Maurão de Carvalho       Arildo Lopes da Silva
  Presidente                     Secretário Geral

ATO Nº 574/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 04 (quatro) diárias no período de 25 a 28/09/2017, a
servidora relacionada, que irá participar do curso de Gestão e
Pratica em ouvidoria, realizada pela Ouvidoria Geral da União,
na UNIFAP, na cidade de Macapá - AP, conforme Processo nº.
00013879/2017-38.

Matricula: 200161073
Nome: Magna Aparecida Barbosa
Cargo: Assessor Técnico
Lotação: Dep. Informática

Porto Velho - RO, 22 de Setembro de 2017.

Maurão de Carvalho       Arildo Lopes da Silva
  Presidente                     Secretário Geral

ATO Nº 575/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 02 (duas) diárias no período de 22 a 23/09/2017 a
servidora relacionada que se deslocará a serviço desta Casa
de Leis, representando o senhor presidente deste Poder em
reuniões com autoridades nos municípios de Cacoal e Pimenta
Bueno - RO, conforme Processo nº. 00014048/2017-43.
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